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� 'ijfollolo'gado em Mostou
RIO, 22 (UPI) - ° chanceler Horácio Lá fer recebeu comunicação de' que a Uni'60 Soviétic a homologou o recente ocôrdo comercio! 'com o B rostl. O teleqramo co­

.

municando a assinatur a do acõrdo pelas autoridades soviéticas, assinado pelo vice-ministro do Comércio, anuncia também .�s três nomes da Comissão' russa designada pa-
ra fiscalizar o cumprimento do convênio.' '.

'v

o
. iltôrdo [oDlertial Brasileiro,.. S.nriédto

�I'��������������������'���--�������--
<iovêr O Vai Pagar Dívida aos Institutos de i Ând

Débito já Deve Ultrapassar os 60 Bilhões de Cruzeiros
-, 'Pagamento em A,�ões 'de Emprêsas de Econ. Mista

_____, - - _. . _q_-_ .. _ - _-

Oito Milhõ'es de Sacas de 'Café Retidas em Paranaquá
CURITIBA, 22 (Transpress) - Os' exportadores de

,cifé dêste estado estão alarmados diante da situação do

pôrto de Paranaguá, totalmente' paralizado, em virtude da
'atitude do IBC que relegou o Paraná nas concessões para
exportaç�o. Nada menos de oito milhões de sacas de café
abarrotam o pôrto e êste volume tende ,a aumentar caso não

sejam tomadas provídêncías imediatas.
Afirmam os meios cafeeiros ser insustentável essa si­

tuação para o Paraná, uma vez que aquela atitude do Insti­
tuto Beneficiando São Paulo acarreta um grave prejuízo pa­
ra êste estado.

O sr. Sylzeu, Pereira Alves, da entidade dos exporta­
dores, analisando o problema expressou seu descontentamen­
to face àquela atitude do Instituto Brasileiro do Café que
se vêm impedidos de transportar o produto desde o norte

em vista da inexistência ele espaço para estocagem nos ar­

mazens do pôrto.
De outro lado, vários vagões da rêde paranaense per­

manecem paralisados no pôrto, transformados em depósito,

pois não podem descarregar o produto.
O aspecto grave da questão está em que os exporta­

dores estão sendo obrigadas a retirar seu produto dos ar­

mazens, transportá-lo até Santos ou Angra dos Reis para
não deixar de atender aos contratos existentes C];UO prazo

se expira. Tal situação, além de acarretar enormes prejuí­
zos aos exportadores - custo de armazenagem, fretes etc,­
constitui segundo os exportadores de café locais, verdadeiro
atentado à economia paranaense,

A notícia de que o governador do Estado vai reunir a

bancada paranaense para forçar o IBC a modificar 'sua po­
Lítica em relação à exportação do produto paranaense cau­
sou boa repercussão.

Recorda-Se porém que o sr. Adolpho Becker Prome­
tera e fôra feito o expediente para a exportação de cem mil
sacas para Trieste. Mais tarde, entretanto; a própria junta
administrativa do IBC, .Inexplícàvelmente, cancelou a re­

ferida ordem.

•
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RIO, 22 (UPI) - O Govêrno' fe-
v

deral vai emertizar sua vuStosa, dívi-
, da para com os Institutos e Cai.x,as de
Aposentadoria e Pensões com ações

,

I
pertencentes à Uni·ão, de. emprêsas de
economia ,mista e excedentes e ein-

I quente, e um ,por cento. O decreto
neste "sentido: está sendo elebcredo
no Palác.io do, Catete 'para ser assina­
do, pelo Presidente dei República no

próximo dici primeiro de fevé-reiro,
dur,ante a rem'dão ministeria,1 previs ...

fa para aquela data. A·s ações serão

distribuídas entre' cs entidades da:

previdên.cia socie], ,pro'pordonalme;,­
te ao mentante da dívida federal com
cada umc, Essa dívida, até fins de
1958, somava cincoenta e oito biliões,
de cruzeiros.

NOVO SUPER-FOG UETE. RUSSO PODE­
RÁ CHEGAR A MARTE OU VENUS

TÓQUIO, 22 (UP!) - O
cientista japonês prof, Hideo
Ttckawa, da Universidade de
Tóquio, declarou que a URSa

possui um foguete capaz de
.chegar a Marte ou Venus -. 05
'sovíétícos anunciaram o' lan­
çamento de um super-foguete
a um alvo distante 12.500 qui-­
lômetros, no Pacífico central,
quarta-feira à noite. O fogue­
te percorreu essa' distância
com um desvio de apenas dois
quilômetros do alvo, o. que de­
monstra, disse Itokawa, que os

sO�iéticos alcançaram elevada

nsáia Uma lIma a, de
Definili
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temàtícamsnte ariomear os elei­
tores dos parlamentares.jos depu­
tados estaduais decidiram cerrar

as-portas ela Assembléia Legisla­
tiva dêste Estado. Acrescentaram
os, parlamentares paraibanos que
a situação do Executtv.o, é .de

'João 'Pessoa, 22 (Transpress) descalabro eque só reabrirão
_

as

-.Alegando que _b governador do', portas - da - casa' do povo , quando
Esta?o só �rra�ja ·el11-.?régos' para t forem _atep.<iidas., as s��s/:eivin�cs: seus aflLl}ado�._� ,�vega ,5.'IS- �_'. ,�conS�):l�","n�� sa, _ pga.) �. ,
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capital, com o objetivo de se

preparar para as próximas eleí­
ções.va DEPUTADOS ,FECHAM AS
,PORTAS DA ASSE:r.I[BLBilA

JANGO POUCÔ DISPOSTO A CÃN DlDATAR-SE À VléE-PRESIDÊNCIA
._ NO PARANÁ ANTIGO PROCER UDEN!STA CHEFIARÁ"COM ITÉ
PRó LOTTI. JÂNIO REMODELARÁ O COMITÉ CENTRAL DE SUA
CAMPANHA. DEPl)TADO�-FE�HAj\Jt A" ASSEMBl�IA PARAIS:A�A"

. _.

I

Na'Assembléia'Legislativa:RIO, 22 CTranspress) - O sr , J.oão Podemos adiantar que o sr. João Gou-
Goulart chegou ao Rio, depois de ter con- _laTt não deu resposta definitiva aos ape-
rerencíado, em São Bor.ia, com o sr San los que lhe foram transmitidos para que
'I'íago Dantas e o Governador Brizzola , O aceite sua candidatura à Vice-Presidên-·
assunto principal da conferência foi a po- cía na chapa do' Marechal Teixeira Lott ..
sição do PTB em face à atitude do Go- E' provável que só após a su� conferência, ,.

vêrno em relàção às manifestações traba- cem o sr. Kubitschek, em que examinará
lhistas, pois o discurso do P.residente da tôda a situação política d() País, venha o
República no dia 31 de dezembro e as ma- sr. -João Goulart decidir se aceita a 'sua
nifestações havidas· durante a greve' de candidatura à reeleição 'Ou se prefere in-
São Paulo repercutiram nas hostes traba- clicar outro nome, dentro ou fora do par-
lhistas como uma tomada .de posição fran- tido.

" ,
,

camente contrária aos seus interêsses. Como é sabido, o sr. João Goulart vem'
Durante a conferência, Os líderes tra- 'manifestando há tempos, em conversas

balhistas manifestaram estranheza ante o particulares, o propósito de não ocupar um
fato de o Govêrno tomar medidas contra posto 90 Executivo federal, o qué lhe per-
tais manifestações e deixar de lado fato- mitiria tomar uma posição mais favorável
l'es� que ocasionam a alta dos preços das às reivindicações populares.
utilidades. ,Também foi examinado, na" Como "'informamos, o Vice-Presidente
reunião, o projeto do protocolo elaborado deverá convocar a convencão nacional do
pelos srs.

-

Armando Falcão e�Sàn Tiago PTB para os primeiros tUas de fevereiro.
Dantas, tendo o sr. João Goulart dado a J!::' s:abido que o Marechal Lott foi consul-
sua aprovação geral ao texto, com algu- tado. pelo GovernadOr BrizzoIa sôbre a da-
mas sugestões no toçante à introdução ta ·ém que essa reunião deveria' realizar-sé,
das reformàs de

\
base preconizadas pelo já que, segundo suas declarações, uma vez

partido entre os princípios em que se· ba- indicado pelo PTB deixaria o Ministério da
seará o futuro Govêrno.' GuEm'a. 'GOVÊRNO
----------__;,------------- PTB PARANAENSE: �ABSOLUTAMENTE'

,C O, M É R C I O A-� R E EN S I V O .CONVENÇÃO EM FEVEltEIRO ALHEIO AOS REPAROS

j

C O M O C A S O n-A L
- CUR�TIBA, 22 (Transpress) - O orador mencionou odes'

- I, A .
.A

. Convenção Regional do FTB çaso absoluto do govêrno, :l,ão
lanifícios não tenhamos. dúvi-l �êste Estad? será mesmo re�- sendo isto recente. Lembrou,

. _ lIzada nos ,dIaS 6 e 7 de fevereI- na oportunidade, o fato e,da, de que 11oss0 pms passara.
.1'0 próximo, O candidato, mais logo apó3 à inauguração. da

?e expo�tador a. Importadü-r cotado ao govêrno do Estado grande obra, existir turmas de
-de.CaSlml1'_a, tropIcal e outros

continua a ser o sr. 'Nelson Ma- reparos e consertos, na pontetec1dos. Nao se deve esquecer. culan, que ainda se encontra na que então tinha a seu favortambém, que o custo de vida Itália à frente do escritório do ser nova e, agora, não se via.não deve se elevar mais e que IBC, Supunha-se que o sr, Nel- um operário pintando as vig.aso encarecimento dos tecidos de son° Maculan 'voltasse ainda ês- ou reparando o madeirame,lã em geral provocam o au- 'te mês a fim de assumir 'sua que devia ser imediatamentementa dos preços das roupas e cadeira no Senado., mas o subs- substituído, pois a parte d0sdemais artigos de vestuário. tituto do sr. Sousa NaveS pediu I pedestres estava sendo atingi-'Êsses são alguns dos motiv03 pror,rbgação dGl .pr�zo para as-' da e, por ali; muitas criançasque levam o nosso Sindicato a sumll' com o obJetIvo de encer- do Estreito atravessam diària.­
se solidarizar com a entidade ��r suas ,a�ividudes no escritó- mente para virem à escola, nasindical da indústria do teci- .

no, que dmge.. capital.do, solicitando também, das
autoridades, que não permi­
tam a .exportação das lãs na­
cionais, aJ;ltes de plenamente
garantido "o abastecimento de
mercado interno".

----------�--�--�
VERBERADA A ABSOLUTA FALTA DE CON­

SERVAÇÃO DA PONTE'HERCíLIO LUZ *
ASSOALHO E FERRAGENS EM PÉSSIMO ES
TADO * DIB CHEREM: EMPRÉSTIMO À

PREFEITURA DA,CAPITAL
-�-----:------_--:_----

-

FLORIANÓPOLIS (Do Corresp.) - Na sessão de ter-
çà-feira o deputado Osny Regis vóItou" al..ocup3,r à tribuna pa­
rà fazer referências à 'situação verdadeiramente calamitosa
'pór qúe atravessa a Ponte Hercílio Luz. '

LamentavlJ. o profundo descaso que o govêrno votava
àquela grande obra do Inolvidável Hercílio Luz. e, justamente
no ano de seu centenário, a ponte apresentava aspedo dos
mais lastimáveis, com a cobertura de madeira do assoaJho
se partindd em lascas, em saliências onde os pneus -dos veí­
culos penetravam. Contou, o representante pessedista de
Lajes, que houve caso de uma viatura ter seu tanque d� ga­
solina furado na passagem da ponte, e o sr. Antônio Almei­
da, em aparte, referiu-se ao fato recente da' queda de' um
pranchão, que, do alto da ponte, quase atingiu um veículo.,

SÃO PAULO, 22 (Transp.)
._ "Aos menos esclarecidos sô­
bre o assunto poderá causar
estranheza o fato de uma en­

tidade sin,dica! representativa
de um setor do comércio,' es­
,tar se preocupan�o com a fal­
ta de lã no mercado nacional,
'Produto êsse que constitui
matéria-prima para a indústria
de fiação e tecelagern" - de­
''Clarou o sr. Afonso 'Alberto
-GOuveia Salgado, 'presidente
,do SindiCato do Comércio
Atacadista de Tecidos de Sã,('}'
..1�aulo, a propósito da falta de

'

:la no lillercado interno.
-

Prosseguindo disse que "ca­
'SO não. seja garantido o abas­
tecimento interno às fiaç(ies e

PAGOU SAFRA DE FEIJÃO
, COM CHEQUE F_ALSO

PAULA SOARES NA PRESI­
D1tNCiA DO COi\IITÉ

PRÓ-LOTT,
MAIS .D,� QUINHEN­

TOS MiNEI·ROS
SOTERRADOS

(
CURITIBA, 22 (Transpress) -

O c9ronel Paula SoaI'es- foi CQI1-

� m � liiIiII � II!I lIII'mfII:I B1I!I � I!II llEii 'vidado pelos dirigentes partidá-
lIIii rios que apoiám a'candidatura

I '(ia Ministro ·da Guerra para. o­
cupar a presidência do Comité

I'
Pró-Lott,·ne.te Estado, O'coro­

.

nel. Fa,u,la Soares aceitou o COl1-

'vi te, ocasião em que alegou, en­
.

m
tre outros motivos, o de ter se

III afas'tado das' fileiras da UDNI "-

CURITIBA, 22 (Transpress) - Aritonio Medeiros, di-
zendo-se comerciante de cereais visitou o município de San­
to Antônio da Plantina, onde comprou de João Tiburcio
de Aguiar, tõda a safr\a de feiião por 2�9 mii e 300 cliuzei­
ros, recusando-se a pagar, após carregado o caminhão, APl'O­
veitantlo-se de um descuido do lavrador, Medeiros fugiu no
veículo a tôda velocidade, tendo sido alcançado por JO'ão D
Aguiar na �ocalidade de Jabuti. Preso, foi obrigac;o a assi-

I
nar um cheque no valor da mercadoria. Recebido o cheque,
o lavra.dor dirigiu-se a,o Banco, Mercantil de São Paulo,
vmdo a saber que o mesmo era falso e que o signatário não'
tmha conta naquele estabelecimento. A Polícia Pl'ocU!'a An- Itania Medeiros,

.

��

CURITIBA� 22 (TranspreEs) -

O ,Dire.tóri'o Regional do Parti-
'-da Socialista c;êste Estàdo dis­
tribuiu nota informando que es­

tá reorganizando o Diretório
Municipal da 2,g:'emiação nesta

'1" I
antes da homologação da candi-

• datura do 'sr, J,ânio QuadJ:os,
,,p-0r.nãq concordar com ela,

SOCIALISTA:S PARANAENSES
SE PREPARAl\!

Com o braço direito em adian­
tado estado de decomposição,
chegou ontem a esta capita-l o

menor Paulo Machado, de cinco.
anos de idade, vítima de quei­
m"duras sofridas no dia 27 de
loutubro último, na cidade eie

O vic-e-líder do Cfovêrno, sr. Porecatu (Norte do Paraná),
Adernar 'Ghisi, manifesta que onde reside.
a administração estadual 'fêz .

Segundo declarou seu pai, PajJlo
contrato com firma de Curiti- se encontrava sozinho naqUela
ba para o . asfaltamento da ,data em casa de seus pais, que
ponte e sua. conversação. l\Ta haviam ido para a roça traba­
oportúnidade, o representante 'lhar, :Em determinado momento,
udenista de Tubarão louva as o menino tentou apanhar um

palavras do sr. Osn,y .Regi�, bule de ,café que se achava s'óbre
que, por sua vez, pondera que o fogão, quando a manga 6e sua

o contrato em questão fôra cámisá foi presa das chamas.
feito 11'0' tempo do govê1'no Em consequência da propagação

(Cone1ue na 3a!, pgá.) 1 do fogo,.Paulo teve seu lado di-
n 1'. • _

, � __

CARGA EQUIVALENTE A CINCO MILHõES DE
TONELADAS- DE DINAMITE - EXPERIÊNCIA

.' A�ôMICA NO SAARA

técnica no contrôle de suas

armas ,e foguetes.
PARIS, 22 (UPIl - A Fran­

ça começou a "decretar uma

série de medidas e proibições
de vôo sôbre o deserto do Saá­

ra, o. que pressagia uma breve
experiência da bomba .atômica
'rrancêsa, As linhas aéreas que
cruzam .as quinhentas mil mi­
lhas }luadradas do Saára, em

tôrno do campo. de prova da
. explosão atômica francesa de
Remgan, foram _' notificadas
que a zona estaria 'proibida a

vôôs por um prazo de 12 horas
a partir das cinco e quarenta
horas, GMT de hoje. Mas às
vinte e quarentá e cinco GMT

�ontem se anunciou que a

proibição havia sido
Iada ,

cance-

--xxx--

WASHINGTON, 22 (UP!)­
O super-foguete que a URSS
dísparou -nç Pacífico central
pode ser o protótipo de .

um

projetíl capaz de, transportar
uma carga nuclear equívalen­
te a cinco milhões de tonela

das, de dínamíte , O premíér
Kruschev afirmou há alguns.
dias que contava com uma ar­

ma semelhante .que poderia
percorrer aproximadamente a

distância que percorreu o su­

per-foguete anteontem para
chegar no Pacífico central" O
disparo roí feito 'de uma base .

sovíátíca ..
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� :BRIZOLA: OFENSIVA CONTRA �
� A ALTA DOS·,PREeOS �
- / ....>-

�, Pôrto Alegre, 22 (Transpress) - O Governador Leonel
, �.

� ;-':Brizo-Ià solícítou ao seu secretárío de ·Economia,. ºue promova .=,
§ uma reunião com os dirigentes ,da Federação do Comércio e 9
== Indústria a fim de estudar um, meio de contei' a alta ver- ==
� '. tígínosa do custo de vida. Pois, segundo declarações presta- êf
�

"

das à imprensa pelo chefe do Executlvo gaúche «chegou a §
== hora de se trabalhar mais e deixar ele conversa mole e de- :::::
§ magogía barata. Se necessário fôr, construiremos tanta-s §
�

"

cadeias e �olônias penais quanto bastem para nelas meter- �
� mos cs especflladores da bôlsa do povo». ê
- ,

�
= �

�111111111[]IIIIIIIIIIII[lllllllllllll[lllllllllllll[ll1IIIIIIIIIJtlilllllllllllJ:lllIJllIJll!I[llillllllf§
,--------

:])ESC:ASO ·CRIMINOSO.
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A CRIAN'ÇA CHEGOU A C,URITIBA
COM O BRAÇO"PUTR�fATO

! ���i\";B��
CURITIBA, 22 (Transpress) -, reito seriamente queimado.

Regressando à casa -ao por do

sol, seu pai en'controu Paulo

,desmaiado. Incontinenti, proce­
deu sua remoção para o hospi_�
,tal do dr, Angelo Nino, oneje o

menino ficou' internado. Cl'imi­

nosamepte, porér_n, 'l:tàJ:vez por
nós sei'l1,os pobres» a criança não
recebeu qualquer espécie de tra­
tamento.· Agravando seu estado,
o menino foi trazido' por seu pai
.a esta capital, em busca de so­

corros médicos. Súa chegada em

Curitiba causou profunda revbl­
ta em todcs os círculos, pois a

pObre criança se apresenta com'

o bracinho em adiantado estado
de' putrefação,' exalando forte
mau cheiro; 'devendo êsse mem­

bro ser amputado.

"Abaixo Fidel [aslro"
REÁCÃO EM SEVILHA'CONTRA A EXPULSÃO

DO EMBAIXADOR ESPANHOL DE CUBA
SEVILHA, 22 (UP!) - Uma

multidão indignada de mais

l
de mil pes:3oas reuniu-se h'Oje�

-============;== ·em frente ao consulado de
Cuba nesta cidade, dando gri.
tos de "abaixo' Castro" "Cas-,

,

tro faça a barba". Uns duzen­
tos e cinéoent.à;- estudantes en­

cabeçaram os· manifestantes,
que se reuniram para protes­
tar contra a decisão do pTimei-
1"0 ministro Fidel Castro ao
expulsar de seu país o embai­
xador" da .Espanha, Juan Pa­
blo Lojendio. ,Os manife,3tãn­
tés lançaram laranjas e toma'
tes contra o edifício do con'

sulado e, finalmente foram dis­
persadOS pela polícia. O Con­
sulado ni1.o sofreu maiore:> da:
nos.

...,..
� .......-'

= -C.oÀÜBRpOK:-'Áfri�a ,:._

- do Sul, 22 ('DP!) - .os�-
- 'qu_inhentos e seis minei-' -
- ros soterrados na '''mina -

- de carvão Clydesdale já-
- estão todos mortos, Isto �
- foi (;) que informou um '-

- funcionário da mina 20-
- horas depois do desas- -
- tre. Disse o funcioná- -

- rio-: "Há cêrca de oito
.

- mil toneladas de rocha,-
- carvão e pó, entre as -- RIO,22 (Transp.) - Depois
- turmas de salvamento e -. de uma converSa de 3 horas
- Os homens' soterrados. - com a Comissão de Relaçõe:,
- Não creio que os minei- - Exteriore:3 do Senado norte-:'
- ros soterrados possam - americano o secret-ário Herte�
- sobreviver depois de tan-'---: declarou-se' muito preocupàdo
- to tempo sob tais escom- - com a situação de Cuba e '))or
- bros". êSS3' motivo chamou uina vez
- - - - - - - - - -

. mais o embaixador em Ha

vana, Felipp Bonsal. Aten-. :antes ler o relatóriQ de seu

dendo a; chamado do govêrnc embaixador, considerado JJer­
de Fidel o 'embaixador ,JOS(�' sana non grata dentro de Ha7
'Mirocardona 'saíu da Espanha vana.

.

com destino a seu país, En' I HAVANA, 22 (UPI) -- v:-:_(}­
quanto isso o embaixador es-

c

.te mil' pessoas l\'iuniram-.se
panhol Juan Pablo deixou ontem à noite diante da em­

Havana esta manhã com eles- baixada espanhola. numa ma­

tino a Nova Iorque, seguindo nifestação de desagrado ao

depois para a Espanha . .o go- embai.xador PabI0, que se p1'e­
vênIJ.o espanhol não quis dar parava para ab:�.ndonar o país
qualquer pronunciamento- sem hoje.
�==========================��--'�------�----'.-----.---.. _-

.�.•. :iIi do __ ._

Pôrto Alegre, 22 (Trans.press) - Começal'ãG. 1Joje, as

obras de reforma do Aeropôrto desta capital. c.onstarão de

ampliação da pista de aterrissagem que passará de ZAOa

para 2,800 metros de extel1lsão e modificações 11a esta,ção de

passageiros, Depois das refotmas do Aeropôrto Salgado Filho
"receberá aviões de- todos os.' tipos, inclu,�ive os jates m51is
modernos,

" .'

AE�:OPORTO SAl·GADO fI ..
lH'O SERÁ REfORMADO

-�--------�-�-,.._--._-,�_!_-..-
.�_'Rla�IoIiRMl.--w- ..� __"��hll_J"",iI�,..�tl.,
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BONN - Durante a quadra do Natal os. homens vêm
a vida a uma luz drferente. E', por isso-, compreensível
que para todos os alemães estes dias festivos estejam re­

pletos de desejos e esperanças de paz na terra, quer vi­
vam aquém ou a1ém '«lã Cortãna de Ferro. Não há poder
terreno capaz de impedir cristãos de receberem semore de
novo a Boa-Nova e de haurirem dela nova.coragem ;

VONTAnE D-E SE AFIRMAR:tE, PAClIÊNtSlA
O ano que se aproxima do seu fim foi um ano cheio'

de preocupações relactonadas com a evolução da politica
mundial, sobretudo no C};ll:e diz respeito ao futuro do DOVO

alemão. Cumpre lembrar como justamente no últlmo Na­
tal, p<,�a os alemães, a. Hool'dade e a paz estiveram StJ,)
uma ameaça direta. Os alemães não podem arredar e:sü,
lembrança. Esta lembrança pode ser para os alemães um
enr »iarn-nto mu-to importante para o seu futuro: a \/1),;',­
tade ",nda mais decidida de afirmar os seus direít. ..� vi,
tais e. siem disso, paciência. Durante o período de arnea­

ça mais direta, senttram-ss fortalecidos pelo fato ce não
estarem sós na sua decisão de salvaguardar a :pa� e de­
fender a liberdade. Por isso sabem da sua grande divida
de gratidão para com os seus bons amigos entre os pOVO'1
Irvres..

A CONTRIBUIÇÃO ALEMÃ PARA UMA
,

SOLU'ÇÃ'O PACíFICA

Das suas: experiências do ano de. 195fJ os alemâes po­
derão deduzir para I[) seu futuro uma segurança e uma

determinação de ereíto esclarecedor tanto para ê,fe5 pró- .

pric, como para .os seus amigos. Para a República Fe­
deral da Alemanha isto. significa que, como até 'agora
envídará todos Os esforços para contribuir para a soluçã�
pacifica dos problemas da política mundial e para a re­

moção de obstáculos, continuando- à insistir na mais es­
treita COOPeração do Ocidente. Não escondemos que Os
encargos resultantes das nossas ligações e dos nos,
sos compromissos internacionais não são pequenos, mas
também de futuro- assumiremos estes encargos com ::1, ple­
na conscíêncía de agirmos assim, dentro do quadro do

COMENTÁRIOS

Mundo Livre, em prol do estabelecimento de uma paz du­
radoura.

Estamos convencidos de que problemas que hoje ainda
se nos afiguram insolúveis poderão ser resolvidos efetiva­
mente se Os povo-s que vivem em liberdade não se deixa":
rem arredar do caminho marcado pelo díreíto à paz e à li­
berdade.

'

A esta vontade decidida ter-se-á de aliar, aliás,
a paciência. Foi justamente isto o que nos provou o ano

de'1959. Não devemos esquecer, sobretudo, que o Mundo
Livre tem de encarar atualmente não só grandes esperan­
cas de paz, mas também grandes perigos. Resulta disso J.
necessidade ds agir com decisão mas sem precipitação.

APESAR DE TUDO A COOPERAÇÃO' DO
OCIDENTE FOI EFICIENTE

Os nossos esforços de salvaguardar a paz e de diefe:q'
der a Iíoerdade, envolverá sempre o desejo que num fu-'
turo previsível também seja concebido aos alemães ter­
çados a viver sob o domínio comunista, à leste da Cortina
de Ferro, o direito à paz e à ,liberdade. ,Ê €'38a, aliáe, uma
condiçâo prévia, imprescindível para a reunificação do po­
vo alemão. A maneira como o Govê-rno. Federal pode'
contribuir para a pacificação da Alemanha e de todo o

mundo- tem de ser declarada hoje assim como -eu expus há
dez anos perante o Conselho Europeu em Strassburg : "A
política tem de adaptar os seus atos, num realismo são,
.aos fatos. Quando, não rôr possível atingir o total, tem
de realizar a parte acesível e, no demais, ceriríar na fôrça
da evolução. Um polítíeo agiria mal se não fizesse o bem
por O' melho-r ainda não estar ao seu alcance ou se não
desse hoje o passo possível, por crer que amanhã poderá
dar passos maiores".

DESILUSÕES, MAS TAMBÉM RESULTADOS
POSITIVOS

O últimos dez anos fortaleceram essa nossa atitude.
Ao lado, das desilusões inegáveis estão muitos resultados
positivos de grande pêso para o futuro. Acrescentando
ainda as experiências colhidas no ano que findou, de­
ver-nas-íamos sentir fortalecidos na nossa vontade de nos

mantermos firmes, assim como também na nOSEa paciên­
cia. E isto tanto mais, quanto, apesar de tôdas as solici­
tações, a nossa cooperação com os n0SSOs amigos no Oci­
dente deu provas da sua efícíêncía.

, ·e
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dos
Econ'ômica

Andes'l e a

dos I'ndios
do métodos prnaitlvos de
trabalho para ganhar a vi-
da em 8010 inóspito, torna-se
presa fácil dfl cenas doeu ... 'i
ças assoladoras, como a tu­
berculose. Nessas condições, Ia pessoa, faz tudo o que é -

possível para manter-se vi-
va sem pensar em: desenvol­
-vimento econômico e social
na moderna acepção desses
termos.
Durante séculllS fo>:'am es­

sas as condições em que mi·
lhõ,es de :índ:os da. regiátJ. an­
dina' viram e morreram.

Ag,orá, po'l'ém, qUe o mundo
está tão estreitamente' entre,
la�@,do a tal poIito qUe a lr,i·

séria reinante' üuma parte'
afeta a vida do., POl'OS 'em

OUt1'OO p,ontos .do. planeta,
emprendimentos essencial­
mente humanitários, embora

.

-

- eeonõmie.amente benéficos,
como o Programa dos An­

des, estão obteil(�o decidido

apoio em todo o mundo ..
O "Progl'arna dos AneLc,;"

funciona atra.;vés de mais de
uma dezena de bases nos

altos plateaus da Bolívia, E­

quador e Perú, NeGSas bases
ensinam-se os índios a cons·
trnirem suas, própriaS casas,
a fabricarem tijolOS e fe­
lha.s e a cO!1struirem os for­
nos de tijolos. O Progra.ma

Já ninguém tem mais a me-

nor dúvída de que o pleito eleí- Wt,SHINGTON, Jàneiro
toral de outubro próximo será -Pars, mais de' oito milhôcs
realizado, e qUe o candidato ele índios tem sido altamen-
eleito pelo povo seja êle quem te benéfico o chamado "Pro-
fôr - serã devidamente empos- g�ama dos Andes, qUe se a-

.sado ,

'

I eha em execução há vários
Apesar dos pruridos de per- anos, 'Éste programa tem

turbação da ordem e da legalí- merecido a coope�'ação entu·
dade democrática, surgidos aqui siástica não só' d0s go'vêrnos
oe acolá, provocad03 por comu- dos países diretamente inte ...

lilistas ,'infiltrados 110 seta'!' do, rlilssados, c.omo de 1,1..,11 con-

op:eraríado, e por certos milita; junto de organizaç,ses inter":
�es algG' desesperados por ex- ns,cionais. entre a5 q_uais as

Ces.S0S de patriotismo, a Nação. Nações Uniétas, a Oliganizá-
caminha tranquila e firmemen- çã6 Internacional do Traba-

te ,sob ·a direção segura de JK, I lho a UNESCO, a FAO e a

-e o pleito, portanto, será rea1i-' Organização 'rvIundial de
zado normalmente na data mal'- Saúde.
cada e empossado será () can- I

E3�as orgànrzações de âm,.'
dildato da pref�rência do pov:_(), I bito mundial, colabol'anilo'
- como convem e como nao· E-stTeitamente com os govêr..
poderia deixar de acon"ecc:r. -l 1-'�;; da, :Bolívia, Equador e

m.ado o elevado gráu de politiza-, Perú Ea Calol:lJ:ti:a solicitou
((!ão a que cnegaram povo e go- I l'2:entemente I1KlJe seus ín-
vêrno do Brasil.

_ .' 1 Cíos sejam t:,unbóm inclUÍ-
Também parece nao eXIstlr dos no Progr�ma). têm rea-

nenhuma sombra de dúvi:da que lizado com de1'otamento u-

tliês brasileiros ilustres dispu, ma campanha ue combate
tarão o privilégio e a honra de às doenças, ao isolamento e

dirigir os destinos da Pátria: Jâ- ao analfabetl,smo que há sé-
nio Quadl'os, Ademar de Barros culos impediram qUe os ín-
e ·Mà.l'0.chs,l, 'Lott.'

.

djDs dessem a' 3U� justa can-

O primeiro, além de melh€1r 3ê tribuicão ao' desenV'olvimen�
ajustar aos anseios g8rais do p�-

.

to eC�nÔm1GO e social dos
.

;1'0 - no que tange à sua legl- países de que são parte in-
tima esperança de ,um viver me_ tegl'a.nte.
1hor - já se encontra em pre-' QU8,ndo a pessoa vive em

.
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:do�t�;���{õ:�e��r;�tl��i!a�:i� ���o��� c�:r��i�esdee,� �;itu�; O CUSTO DE VIDA �_=tando falação' às massas. 4 m,il metros de altitude a-
== ;;-

O segundo - qUe fêz pregar cim3, do nível do mar, usan- :::
J. Q. CAMPOS

.... I

PQ'eorcto'OrdpOoS I'nO�t"e''1?raOn,tmo'a�.Os:r,rllr0estrbaot,'l� ',.... §:::t_ �=,_ :-
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-
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;-� Segundo um estudo publicado pelo' "Pick's Wor;d I

sos e atitude de nababo, afll--
'qr.e, elevado à suprema curul !:i!= Currericy Repm't", a re'sl3'elt'O de 17 unidades monetárias =

....
-

'1
.
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A Associaç.ão de Crédito e
mando êle mesmo, que "o povo preSidencial. não trabalhe em - do mundO'. no. ano passado o pêso cuhano, a rúpia da ...

. " P'�
:::

d
.

d
::: De regresso da Europa, o co- Assistência Rural do Espírito

o- eiXÍge, como Presidente favor do povo e em bem da �:: =§j. Indonésia €i o nosso cruzeiro foram as moe as mms e, _=== ' b 't
.

t' d".

t' esenç'- / .

d
.

b'
.

- ronel Idárlio Saraen erg, pres1- San o vai promover, a par rr a Importamos, em 1958, um,também faz sen 11' sua pr ", uia, ... bHitada3 em 1959. RegIstran o as maIS alxas, POS1- _ dente da Petrobrás, declarou segunda quinzena de fevereiro,
,em todo o Brasil,-em franca a- Arreditam03 que. quem nasce �

..", çõ�s, a nartir da última 2uerra. 'Enquanto isso, chega- ,§ d' 1rma campanha v;"Q,ndo a me.,
total de 171.975 quilos da :iíl!l-

d Ua. ' -
_... �

•• que manteve contatos com 1- �� d'
.

d 1 rtividade de propaganda e s
_, DO Bra3il. ou é brastleíro oU e 'ti:. rám às. melhore� posri"'óes G Rial, da Al'ábia Saudita e ... A • ias e seus erlVa O'S, no va o:.... a ". ::: retol' de uma emprêsa do' gene- lhoria, da qualidade do café Jun·

.
.

candidatura.
.

'1 traidor - como já o disseram _ª o Kwan, da Coréi:lJ, Meridional, qUe subiram 18 por ===' de 152
. milhões de cruzelrOS

,

ho rado ro da qUe dirige, a E, N. I., com to à Cooperativa AgríCOla dos
'11

-

"O" '1 d "I' )Quanto ao terceIro, O· ·n '. antes - e nao concebemos q.ue -
... cent.o, enqu'"nto o leu. rumeno se elevou em cêrca de = t d 'rlf t '. (um,ln! ]cao e v 6 mI o ares.

I
"

-
'"

os' quais ficou acer.a a a v er a. Cafeicultores de Jaclgua, no
J)l[arechal T�ixeir� Lott, Hem SI' um Presi�ente d@., Repúbllca � 16,5 por -cento.. � de um financiamento de 2.0 mi-

.

Munidpio de Cachoeiro do Ita- Consoante 03 dados do nosso

quer teve amda o seu nome ho-
pOSS1J, ,traIr o Btasll. Por 1S30 = Não estranha :a queda de cotaçã.o do.pêso cubano, ....

lhões'de dólares à Petrobrás. O pemirirw, na qual estão reuni- comércio exterior, divulga;:,tos
mologado por u..rn dos grandes achamo, que qualquer das can- �. de um lado pbrque satélite do dólar, enfren:tou o Pais �

lcel., S1ardenberg disse também dos (J31 pequenos produtores d:1 pelo IBGE, nossos principais,
paI'tidos que' lhe promete� ;apoio didatos que se e}eja, está bom: a uma revolução e ainda se encontra a. b/raços com tre- ª que dentro de poucos dias, che- l'qgt�,J. Ff,n seu planejamento fornecedores foram a Dina­
- o P'TB - estando, a e ag�- - importando, tão Éómente, que:: menda crise ecorrõmka,'face à queda da exportaçã,o d2 ;;:; garã ao Rio, uma missã.o geo- está preVista a realização de UU! marca (92.531 Kg), os Estados
ra, completamente fom do pá- seja êle eleito pelO povo. fonte =

banana, Quanto à Indonésia, muito recentemente!::! lógka francesa, compost3. de curso de treinamento para 3B ca_ Unidos (20.374 Kg), a Tc'he-
1'60.

h
únic·a da emanação de todo o =_= c0<nquistou:a sua independência política e enfrenta sé- �=_..;_' técJ!1icús eS.px:!Ctalizados, a fim de feicultores de vinte e quatro co- coslováquia (16.409 Kg) e ().

ll: preciso que o, Marec aI S€ poder, e cuja V€1ntacl'€-sob'arnna
...

'

d
•

Reino Unido (12.272 Kg).
ative .. Não confie cegamente na, t&!n deve ser respeitada I."

ria el'i:3e' de desenvolvimento, que não pôde, alIl a, ser ·reestudar a bacia do P�m:tna.
, mu=,n=id:;:.a=d=e:;.S:;::·=====================llC====""'.o'l�ç.a'-' elos partI'dos situac.ionis�

- P..
.

"t

..

.', .:: contornada pela reconhecida competência do Presiden, .... I
�. - Porem, do JeI ') Glue as COlsas == d:

'

�====.= O H06pital GetUlio Varg'as de
tas, porque a cédula�fulÍca efl- caminham, Jânio Ql1aàros ven- == te Sukarno,' nosso ilustre visitante, no ·ano. pass�, (IJ 'e

,

cial acabou com êsse tabú, se- cer". o p}eito de' .]!}arbada"!. El � que, em discurso na Câmara dos DeputaQos revelou, em 'l'erezina atendeu nos três pri-'
• o. •• ' 'd' t

.' , 1 t �J I do '] I'a meiros dias do ano um total de
g:undo o q,ual o govêrno jamaIS isto poderá. ser aXGleJente para o

. � rapl . os raço-s, o que tem SIGlO a u.a ua: lil nes 'a pe
_

�
.

de '''". A' - \ -I! •

t "d m't'o'ola,.�r.� .• trinta. pessoas feridas em aciden··
Perde uma: eleição .•

'

Brasii1, mas 'tirará; itY,da a beleza � sUa ln pena",nc1Si econOIl1ilca, encren ah o p- . '",,","''''

!!::!=,-

't lh t I B '1 tes de- rua, tendo haVido _quatro
O 'eleitorado de hoje é ,outro... fm pugna! � § mUI o seme- an e3 aos (O rasL. 1

imedtatas. A imprensa
.

e, segui,do as recepçõés. que Jâ- O b·t intertlssante será
- A \ Queda espeta,0ulal' do .cruzeiro tem, uma expUca- m€1xtes

que tOàQ�Q1SI °eAleeS" C!';SPt'';:e'm o Til1elt,o � ção' o. plano interno: o 'Govêrno, sem o1!J,ter os a,uxWi)s ª piauiense salienta a 'falta �enio Quadros' ·vem oti�endo; em "".- --. .
. ;;:;;. 'pro1'idência da. Diretoria �e

todos 'os arrábaldes, vilas e ci- com o mesmo IimtUsia,snio e vi. ;: que desejava, no que tange aos investi�entos mtel'TIa-

�_I' Trânsito, afirmando que aquela
<lades em que surge ... vê-se cla- \:isrr,.;j, pa.ra o' povo mais se a� E cionai:3, teimou em ultrapassar as suas 'metas de de-
"'1ámente qUe o pá).'eo não v:ai: pel'feiçoar na' prática efetiva. da .:::: senvÜJlv1ment0 às (_1Qstas e'Xclusivas. da poupança .inte1'- � l'.€partição é puramente bmc-cr�-

, I ':t I
' " d'd = tlCa. ,i I iflil. fser 'mole, nâJQ para os dois on- mais sã democrac.:i2" afirmando- = na, o que nos \Ta eu um aumento Cio custo 'e VI a na �

,

I

t,l'OS candidatos. ' �. I se.o BrasH, pl1'rante o mlindo,:: Gl'dem de cinquenta e um por cento, �egUndo a:o es' § Um novo agente oral anti-dla-
Para nós. qualque.r dêles. que

I
COillQ 'tupa NaçãG verdadeiramen- � tatísticas oficiais.

bético conhecido ,com o nome
cons'iga el,eger'-se, está bom. te adulta.. "Barbada" não tem C -h,"'le a",iz'e'" con<:'''''.uentemente "ue a industrializa- "'d ev. "" " w'"�. , " de C'lorpropamI a, prov;ou s r
Não crem{!)s· em bl1asUeiro;, graça.' .S ção do Pais: Ü' aumento- ela p'rod:ltlç.ã:o.· petrolífera, a. €OflS- ;;:; muito mais efioaz e possuir 1.1,.-

=:;::==;:.:::;:!::�'='::::::["-:�:,'" ':�,:::"_.. ," ..._;_,
_ ".:::'=" � trução das grande:3 estIadas ,pione-i':ras, ,como a B'li"así- ;g. ma acão muito ma.is. duradouro

� l�á-Belêm e a BrasHia-;FOJi'tal:eza:, a e0>n:s,tru�ão. d� l.gra:n- '�. qUe O:s produtos até l;j.gora uti­
.... Cles banag,ens em r,[u1as, lGeral!s e la,1ntenonzaçao ua =. lizados no tratamento _

do di·Sr

Capital da. Repúb]ica, todo êsse vasto p-l3Jno de ±nvestl� 6: hetes, Testes realizados no Hos­
::: rnillltos, de rentabilidade à }@'l'1gô prazo,' foram jogados 9' pital de Boston vieram a mos­

� às costas do proletariado e da classe média. P€ltrque os· iS traI' Que a clorpl'opamida mos";

�:::_=._::'
indust:!'iai:::, continuar:i',m enriquecendo, como é· o eaSo ª. trou-s� eficaz em 5.4 dos casOi>

'.'
dos Iillfe se as.soci:uam aos investimemto,s na indús·tria �',de diabetes ·em adultos." semi
automobilística!. Q,aanto ,às· iIivel'sóes p,rvp.riamente ª' causar efe1tos secundários, de

.... ,estatais - que não repelem .a 3!ssoetação a gr1i.rpos pri- ª grande importância.
"'"

vados - 110 petróleo e na e-ne'l'gia elétrilca, só :poderão § .1

representar r'esultados li50ngeiros para a no�sa moe'da g 'Oalcula-se em quirihent:ó',s,' to:·
Quando ·estivermo-s er,:pOl'tando gasolina e óleo, bem co- §' neladas o consumo de wapel 3-

.." mo prod.utos Industriais capazes de enfl1entar a pari- §. pergaminh8ido a ser consumido
� dade internacional. :: no recenseamento de 1960. pa-:

'�:::-__' As,sim, Se, em verdade, as metas do sr. JU3ce-lino g ra condicionamento e distribui·
- cão dêsse màterial serão neces�

Kubitschek são- 'hlm üepós1to para o flsltuto", no pre- == -

�. ,
- sárias peTto de dez mil caixas ..

g
__"_

sente pa.gamos tpd@s,pelatremendaaftad.ocustodegEntreo.3 diversos instrumentos
viela., um plano ,.de ihvesti.tnento de resultados duvido- � ele coleta a serem nonfeCCIOnDnOS

.::: sos, pbrque "o -f;lltUro .a Deus ·pertence". . . � par' os Censo, caberá aos Bo�

�mil!nIIllHmmnmmlml!�ll!!mlml![]lIIl!((llIIl[]l!lm!ll!ll�llI!!mll!lI[l!lllliIlI!!G letins de Fal1íília a maior qnu!)-

Recupe'ra-ção
da Região

também . transrere habítan- pensa, a ajuda de mstítuiçõe.s
tes das regiões isoladas e particulares. Ferramentas e

super-povoadas para áreas máquinas foram doadas por
mais férteis .� menos habita- organizações operarras e·

das da bacia amazônica'. A patronais dos Estados Uni-
medida que os índios se con- dos, Alemanha ocídentat,
vencem de que elevem cuítí- Suécia, Noruega, Dínamar-
vai:' a terra nea áreas férteis, ca e Bélgica para a monta-
a agricultura desses países gem de oficinas onde os Ií-'
se fortalece e as suas econo- lhos dos índios possam a-

mias Internas se aproximam prender uma profissão útil.
cada vez mais da posição de Os; govêrnos da Bélgica: e (la
equilíbrio. Esta transforma· Dinamarca deram equipamen
ção está contribuindo tam- to e material hospitalar, en-

bém para melhorar as condI- quanto o Govêrno frances
coes de mua parcela da po- forneceu V'eículos e mate-

pulação qUe tem' sofrido de rial para. treinamento voca-

extrema pobreza" abriuC!o- cional. A "CARE" uma. 0'1"

lhe m.minh0 para uma. vida. g,s,ni'LaçD,()I particular norte-{ ,

mais compensadora.. ameri()ana forneceu grandes
Um re_,s]Jltado m11i.tG, im. qmmtidades de aUmentos" re�

portaáte:;'"I:t�in;teressante (les" médios e fenameI1t�.a _prr-'" :
-ta experiênCia 'dé: remov€r co de custo. • i
habitantes' dos plateaus pa-

-

Todos êstes belos exemplos
ra altitudes mais baixas foi de cooperação são simbólicos
a verifieação de que seu es- ela 'Crescente preocupação.
tado de s:;túde, 'longe de so· que os povos mais afortun�.

.

frer os efeitos da mUdal'lça, dos do mundo rem hoje pe-
como muitas vêzes se receou, los seus irmãos menos pri-
m-elhora depois qUe êles .se vilegiados. Êles reforçam
ad.aptam a'D.novo ambiente e em nós a convicção de que ,

ao _nova \g�nero de trabalho na era em que acabamos de

agncola.
.

.' I ingressar, nenhuma pess9a,.
Embora cinco organizações' por mais modesta qUe seja

internaGlÍonais cooperem no a' sua c,ondição, será esque,

"Pl'ograma� dos An:les", o em- cida quando o homem luta

pTeendime:r1to é de tão gran- com' denodo para que tôda
eles proporções que não d1s· a humànidade tenha uma v±­

da melhor.

Acontece no Brasil
GUSTAVO FERNANDES

.

do Western News _,! I

e

NOVOS, PLANOS DE TRABALH.O PÁRA A
IESTATISTICA BRASILEIRA,

RESULTADOS nA ÚLTIMA ASSEMBLEIA GERAL
DO CONSELHO NACIONAL DE ESTATISTICA

Foram fixados novos e mais amplos planos de traba­
lho para a estatística brasileira na Assembléia Geral do
Conselho Nacional de Estatística (IBGE), recentemente
realizada nesta Capital e da. qual participaram os direto­
res de todos Os órgãos federais e regionais do sistema es­
tatístico brasileiro.

No curso de várias reuniões plenárias fo-ram detida-'
mente examinados várros problemas de natureza. técnica,
tendo em vist.a a conveníênera de adoção de novos proces­
sos para a melhoria da estatístíej, nacional. Ao fim das
díscussões, foram aprovadas 20 Resoluções. do maior in­
terêsse e atualidade, merecendo especial destaque as se­

guíntes : a que recomenda a criação de Registro Centra}
de Informantes na Secretaria. Geral do CNE; a que fixa
medidas para .a atualtzação das estatísticas do comércio
interestadual por vias internas; a que altera o plano- de

apuração da estatística do ensino, primário geral; a que
estabelece normas para a sistematização e divulgação dos
resultados estatísticos, por Municípios, segundo as zonas

fisiográficas; e, finalmente, a que dispõe sôbre a realiza­
ção da próxima campanha estatística. nacional.

Durante a Assemb1é,ia Geral do .CNE foram levadas a.

efeito várias Mesas-redondas, promovidas pelos. órgãos
centrais de estatística dos diversos Ministérios, para de­
bate de questões relacionadas com os trabalhos de coleta,
apuração e divulgação dos dados de diversos Ievantamen- ,

tos em execução.
'partição c e n s ítáría perma­
nente, com atribuições pró­
prías, bem definidas, na sísta­
ma tízaçâo, coleta e utilização
das estatísticas de caráter
censítárío , Funcionará como

parte integrante do sistema
estatístico .e geográfico do
País, diretamente subordina­
da à Presidência do IBGE e

manterá estreito co-ntacto com,

o Instituto' Jnterameríceno de

I. Estatística, na coordenação
elos Censos das Âméricas, e

com as repartições congêneres
do mundo.

CULTIVO DO
FEIJAO NO BRASIL

A área de cultivo- do feijão.
.

'em nosso país excede 2 mi­
lhões de hectares, situando-se
entre as cinco mais extensas,
somente abaixo- das do milho,
café, algodão e arroz. Com a

'nossa produção anual da or­

dem de um mtlhâo e meio de
toneladas - informa o IBGE
- estamos entre Os três maio­
res p-rodutores do mundo, ao

lado da China e da Índia. O
consumo aparente "per capí­
ta" é estimado em 2 quilos por l\iUNICíPIO JA I SE

CHAMAVA BRAS1LIA
O Município de Porecatu,

criadó�·em 1947, chamou-se ini­
cialmente "Brasíia". Fazia en­

tão parte de Sertanópolis,
Posteriormente, da nóvel co­

muna foram desmembrados
os Municíuios· de Alvorada do
Sul ·e Florestópolis.

.

Porecatu
fica Iio noroeste paranaense,
na fronteira com o Estado de
São Paulo. N, verbete que lhe
dedica a "Enciclopédia. dos
Municíp-ios Brasileiros" (I. B-.
G.E.), informa-se que a sede

municipal pOssui 4.000 habi­
tantes e que os principab pro­
dutos agrícolas são o caí€," a
cana de açúcar, o arroz, o fei­

jão,e o milho.
CENSO ESTATíSTICO
E GEOGRÁFICO l'I'IUNICíPIEOEstá em andamento no Con· i

CEARENS

gresS{) Nacional o projeto de t' O r.,lunic:ípio de Caucaia, no
criação 'e e:3truturação da re- Ceará, tem uma área de 1.301

quilômetros quadr.ados e uma.

M k.' l A li'J I A
_-

população estimada em 46, 50Q·
R t'\. hahitantes. A economÍa munI,

cipa1 é extremamente diversi­

fiêada, conforme Se vê de re­

cente monografia do IBGE

sôbre essa localidade cearense.

Além de mandioca, algodão,
cana. de açúcar e bal'lan9" ()

MunicípiO é produtor de 'sal
(cêrca de 1U)00 toneladas 'em

1957), possuindo regulare:> efe­
tivos pecuários. Produz ainda

pequenas quantidades de cêra
de carnaúba, castanha de ca.­

ju e maniçoba.
ITh'H"ORTAÇ.iW
DE SlJ[J)i'AS

mês.

POF'ULAÇAO,
DA BAHIA
Segundo assinala recente

trabalho do IBGE, 'a Bahia re­

cebe . contribuições relativa­
mente es::assas das demais

partes do Brasil para seu cre_s­
cimento demográfico. Em 1950,
do total de brasileiros nates
presentes em outras Unidades

Federadas, foram recensea­

dos na Bahia 140.894 brasilei­
ros naturais de outras plagas,
vale dizer, um "déficit" de ...

289.323 habitantes nas trocas.
de- população. Em 1950, só o

Estado de Minas Gerais apre­
sentou "déficit" maior.

"
O Serviço Nacional de malá-

ria evita a propagação da ma.­

lãlia' d�deti:;;ando as casas u-

•

ma vez por ano e curando os

d o e n t Cf s gràtuitamente com

comprim1do� anti-maláricos.

Uc1ade: vinte milhões Soma.dos
atJIl E,)letins individua"s (2. 500
mil) e 2S listas àe domicílio (200
miD, o número' total sub�rá a

22 milhões e 700 mil formulá-
rios.

·obtenha maiores colheitas
.. �
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Adubos
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fabricamos o adubo
·COMETA" pi plan,
tações em, geral' e,
em formulas distiItlc:t

pj qualquer espécis
de planlacão.

"COMETA' , o adnbo lndis.�1
�a uma bÔCI colheita;

NAo HESITE AO COMPRAR. EXIlA '._ i
"C'o MET A" 9' estará adquidndQ !

o Cjue nó de "",!hCl. i

1
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Le\lanlalDenlo Ilonal dos EsloqDes� de Algodão Existentes DO Brasil
comerciantes e armazenadores e, Geografia. A divulgação desta
quanto a exportação, caberá às oferta foi realizada ontem pelo
agências do SER remeter os re- prof. Delso Resunult, chefe do
sumos de certificados com itens setor de Divulgação do Gabinete
exigíveis para a sua compilação: do Ministro da Educaçã,o e CuI­
A Bolsa de Mercadorias de S. tura. Todos aqueles que tiverem

Paulo tomará a si, a título de I interêsse nos aludidos estágíos
colaboração com os departamen , i deV'f4�â(o e:Qcaminhar"se à Em­
tos oficiais, a, compilação e apu- baixada da França, à avenida
ração dos dados recebidos de Presidente Antonio Carlos, na

todo o país. "Maíson de Franco", onde obte­
rão informações completas sôbre
as condições exigidas para a via­
gem e permanência em um

-granda centro cultural ou cien­
tífico francês.

Será .feíto êste ano; pela prí- A sclícitaçâo �êsse levanta-
meíra vez. em todo o País, um menta roi feito ao Ministério da
levantamento dos estoques de Agricultura pelo Sindicato do
algodão existentes no dia 31 de Comércio Atacadista de Algodão
dezembro. O inquérito vem sen- de São Paulo' e os questionários
de. orientado pelo Serviço de já foram distribuidos às Agên­
Eb::mamia Rural do Ministério cías do SER nos Estados.
da Agricultura através de' suas Ficou assentada, pelos técni­

agt;ncias nos Estados e nos cos, a obrigatoriedade dêsses le­

moldes -adotados, há alguns a- vantamentos, ao menos, uma vez

nos, pelo govêrno paulista, em por ano, e para isso os agentes

articulação com a Bolsa de:Mer- da Economia Rural entrarão em

cadórías do Estado. entendimentos com os govêrnos
_--------�----------------------------------

I
estaduais, produtores ou consu­
midores de algodão, para que,
apoiando sua ação, se compro­

metam, quanto à produção, a

realizar os serviços de compila­
ção dos dados respectivos, adap­
tando-se aos órgãos indicados
nos respectivos impressos. 03
Estados que não puderam reali­
'zal: êssse serviços deverão re­

meter cópias dos resumos dos
certificados de classifícação, em

que contem a quantidade de far­
dos, tipo. fibra e pêso.
Para a compilação de dados

do consumo interno, serão distri­
buídos os questionários às fia­
ções; quanto a estoque. 'serão
ci'ist(ribuidos a beneficíadoree,

�,--

37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

(olnoa de São Benlo do Sul
(Do,Sucursal, a cargo de Egydio Pereira, em noticiário de 22 de jan.)

PRESENÇA DE UM JORNALISTA GAúCHO EM SÃO BENTO
Nilo Ruschel, acompanhado de sua espôsa, mostrou-se enccntado
com a nossa' cidade (Reportagem de F. ESCOBAR FILHO,

Saindo de Pôrto Alegre, com a sua têncía da retrêta, maravilhados com a ale­
querida espôsa, d. Carmen Alves Ruschel, em gría das crianças e a concorrência' de tantas
caminhoneta particular, o jornalista Nilo famílias para a audição musical, entre aa

Ruschel empreendeu uma viagem pelas aléas do belo jardim da cidade, cujas árvo­

praias do sul, ou, mais precisamente, pela res, quase seculares, formam o principal
orla marítima de Santa Catarina. A praia e atrativo do sítio. além dos canteiros bem
uma sedução permanente para os gaúchos cuidados, com impressionante variedade e ri-
da capital. queza de flôres

A 'excursão litorânea terminou em Ontem pela manhã, Nilo Ruschel e sra.
JoinviUe. Aí foi o jornalist.a aconselhadô a saíram bem cêdo, acompanhados do artista
regressar via Curitiba. Mas sugeriram-Ih" fotógrafo Amo Fendrich, para fixar aspec­
outros o itinerário por Mafra a Lages, pas- tos da cidade. Queriam visitar as fábricas.
sando por São Bento do Sul. E êste fói o mas o tempo não dava, pois tinham que
plano da viagem de regresso. prosseguir viagem logo depois do almôço.

Homem de jornal professor dos cur- ,Passearam de carro e a pé, foram à
sos de jornalismo nas Faculdad�s das duas Igreja, terminando por visitar a Prefeitura,
Universidades de Pôrto Alegre - a Uníver- onde o Prefeito Carlos Ztpperer Sobrinho e

sidade Católica ,e a Universidade Federal, te- sua secretária. sra. Zilda Zipperer Habows­
ria largo tempo a seu díspôr neste período ky, os receberam com o devido aprêço .

de térías, Mas o atual Prefeito da capital Nilo Ruschel recolheu informações sô
gaúcha,' sr. Loureiro da Sílva, de quem fôra bre São Bento dq Sul e suas condições de
auxiliar direto na sua gestão da municípali- vida, para uma reportagem que pretende es­
dade porto-alegrense em 1939, insistiu em le- erever e será divulgada no "Correio do Po-

� vá-lo para o seu gabinete, nesta sua volta, vo", um dos maiores jornais do Brasil, o. ma­

� triunfal ao cargo que o povo gaúcho lhe pro- tutíno rosa .de Pôrto Alegre. embora não es-
o porcíonou, na recente eleição. teia atualmente militando na imprensa.

Em razão de suas tarefas no gabinete O Prefeito ofereceu-lhe. com dedícató-
do Prefeito Loureiro da Silva, o jornalista ria, .a obra clássica da história da cidade '-­

Nilo Rusch"l (que é. também, procurador dos "São Bento no Passado", de Joseph ZíppererFeitos da Fazenda Municipal) queria abre- Senior, tradução e prefácio do industrial
víar seu retôrno, dispondo-se a um "raid" cm Martim Zipperer.tempo :_ecord. na sua volta.

, A cronista Zilda Zipperer HabowskyNâo contava, porém, com os encantos
fêz uma perguntá ao visitante:de São Bento do Sul.

Chegando ante-ontem, à tardinha. diri -

- O senhor é parente de Alberto Rus-

gíu-se ao. Hotel Stelter para fazer uma re- chel, protagonista do "Cangaceiro", do cí­

feição. E, ao fazer o seu passeio, após o. [an- rieasta Lima Barreto?

tar, viu-se em frente do Jardim Muníctpal, E o jornalista respondeu: "Sou irmão".
onde uma multidão se reunia para aguardar Às 13 horas, a caminhoneta do ilustre
a retrêta da Banda TremI. Diante do espe- advogado, professôr e homem de imprensa
táculo, Nilo e sua espõsa telefonaram para o deixava a cidade, rumo a Pôrto Alegre. dei-
Hotel, mandando reservar um apartamento xando na cidade a lembrança' do distinto ca­

para o seu pernoite e ingressaram na assís- sal, que ficou encantado por São Bento.
* *

cas. procedentes de Tarumã.
em forma de paralelepípe­
dos, num desenho de faixas
ao centro e aos lados.
Durante as obras do cal,­

çamento, já em fase de ulti­
mação, o movimento de de­
sembarque de -passageiros da
linha São Bento-Curil;ioa,
cuja estação é na Travessa
José Zipperer, está sendo'
feito na Rua Visconde de
Taunay.

AN IVERSARIOS
Festeja amanhã a sua da­

ta natalícia o jovem ginaSia­
no Ildefonso TremI Lacerda,
filho do sr. Renato Cub,as de
Lacerda. estimado gerente
da Cooperativa Klimmek,
nesta cidade.

Em fase de uaima,;ão
o calçamento da Tra­
vessa Jos� Zipperer
Iniciados na semana últi­

ma, acham-se quase conclui-
dos os serviços de calçamen­
to da Travessa José Zippe­
rer, que é um dos logradou­
ros mais centrais da cidáde,
ligando a Rua Barão do Rio
Branco na falda da Colina,
dos Três Tempos, à Rua
Visconde de Taunay, a prin­
cipal artéria urbana.
O sistema do calçamento

obedece ao mesmo modêlo
das outras ruas, com as com­

binações das pedras prêtas
retir.adas da pedreira da Es­
trada dq3 Polacos e as br"an-

C,ASAMÉNTOS
Está marcado para o dia

30 do corrente o casamento
do sr. Waldemar Ewald
Wedderhofi,� filho do sr.
João Wedderhort, e de D.
Maria Heínrích Wederhoff,
com a senhorita Edeltrudes
Schmidt. filha do casal Gus­
tavo e Maria Schmidt.

VIAJANTES,
ELZA GOMES MOELLER

- Vinda de Curitiba,
-

onde
atualmente reside, encontra­
se a passeio, em São B�:mto,
no,,:sa distinta' conterrânJ�a
Elza Gomes Moeller (D. EI­
zinha), proprietária nesta
cidade e pessôa muito esti­
mada em nosso meio.'

o P. T. B. ENSAIA
(Conclusão da,la. pj.á.)

dicações.
'

ADHEMAR: «OU A PRESI­
D�NCIA OU NADA»

São Pa.lo, 22 (Transpress) -

Interpelado sóbre os rumores, de:
que estaria disposto a renun­

ciar à sua candidatura para con

coner à vice-presidência na

chapa do Marechal Lott. o sr.

Adhemar de Barros declarou:'­
«Já disse e repito: ou a presi­
dênci.a ou nada. Sou candidato
à P-J.'esidência da RepÚblica. e

nunca pensei em concorrer à vi­
ce na chapa. do Marechal LoU
ou de quem quer que seja: Ade­
marista vota em Adhemar. E
quem é ademarista me quer can­
üidato à Presidência».

REVITALIZAÇÃO DO PSD NO
RIO GRANDE DO SUL

Pôrto Alegre, 22 (Transpress)
-' «Não abrigaremos no PSD' 'Os

vacilantes e os bifrontes)}
declarou à imprensa o deputado
Hermes Pereira. presidente do,
PSD gaúcho, numa evidente alu- I
são ao sr. Perachi Barcel0.3 e

Ioutros dissidente;; do partido
neste Estado.

'

1-
Durante

s,
ua rápida entrevista

com a reportagem, o deputado
Hermes Pereira explanou a cam­

panha do Marechal Teixeira Lott
no Rio Grande dQ Sul, afirman-
do que o PSD caminha para sua

total revit:..lização no Estado, a­
diantando que as convenções re­

gionais representa «um verda ..

deiro reencontro do partido' em
todo o Estado.

«Não somos um partido de
demagogos nem da demagogia,
mas somos um partié!o das cau­

sas nacionais» - concluiu.

LUTARA POR ADHE�AR O
SR. MONTEIRO DE BARROS

São Paulo, 22 (Transpress) -

A propósito da notícia de que
deixaria o PSP para ingressar
na Frente Nacionalista dêste
Estado o sr. Monteiro de Bar­
ros, 2,0 vice-presidente daquele
partido declarou que tudo não
passa de boato. Na qualidade de
presidente ela Comissão Orienta­
dora do Pleito no Estado lutará
pela vitória do sr. Aqhemar de
Barros, ca,ndidato registrado do
PSP à Presidência da República.
«Sou homem de partido e nos

problemas políticos atuo parti-

..

REVENDEDOR EXCLUSIVO PARA O ESTADO:

SOCo TÉCNICA IND. e COM. LTDA.
RUA 'RIO GRANDE DO SUL 53 - JOINVILLE

• J ,

• • •

dariamente, com

acentucu.
disciplina;)

JANIO INTERVIRA NO CO­
MITlt CENTRAL

São Paulo, 22 (Transpress)
Segundo fontes autorizadas, o

sr. Jânio Quadros intervirá, den­
tro em breve. no Comité Central
de sua campanha, devendo pro­
mover uma remodelação parcial
em seus quadros com 'O objetivo
de injetar-lhe mais dinamismo e

eficiência.

LOTT SEMPRE CAUTELOSO

RIO, 22 (Transp.) Sôbre
as declarações do coronel Ca­
nabarro. denunciando infiltra­
ção comunista 110 comité pró
Lott, a reportagem ouviu o mi­

nistro. que, disse não poder ma­

nifestar-se. pois nem sempre as

versões publicadas. como no ca­

so presente, são verdadeiros.
Dis3e esperar a volta de Cana­
barro ao Rio para certificar-se
de suas declarações, acentuando
que o coronel nunca pertenceu
ao seu gabinete. De outro la­

do, a propósito das reivindica ..

ções dos deputados do PTB, a­

firmou Lott: «Efetivamente, des­
de que os projetos consubstan­
ciem as J)romessas feitas ao po­
vo e atendem ao bem comum

,devem ser votadas pelo Congres­
so., Disse que se esforçaria jun­
to aos líderes elos partidos que
o

-

apoiam para que os projetas
sejam aprovados e as promessas
cumpridas.

'

Amaral Peixoto declarou-nos
esta manhã que os projetos que
o PTB pretende fazer aprovar
fazem parte também do progra­
ma básico do PSD e assim vê
com bons olhos sua aprovação.
Confirmou que se encontrará
com Jango nas próximas horas'
a fim de ultimarem medidas
que visem aprofundar a solida­
riedade do PTB à candidatura
de Lott.

que realizarem os estudos na"

_

suas especialidades, através rl<J'
mesada mensal no valor de se­

tenta e cinco mil francos. OI;.
candidatos que se apresentarem;
serão submetidos a um exame,

que ficará a cargo de uma 00

.míssã.o especíauzada, composta
de membros' brasíleíros e fran­

ceses. de acôrdo êstl1 intercâm­

bio, o presidente da. COSUPI;,
revelou que um dos objetivO!'.
primordiais do órgãos que dirige
é

-

conseguir o permanente aper­
feiçoamento profíssíonal do pes,
soal de nível superior para que
possamos ter,' dentro de poUOO1
tempo. grupos capazes de dirigir
o treinamento de grande núme­
ro de técnicos que se encsrai-

'Além da oferta dos, estágios o nham para as atividades ,funda�
Govêrno da Franca aínd» se pro- mentais em um país qUe se 2ô­

PÕe a auxiliar financeiramente -proxíma 'de - pleno desenvolvi- ,

os' quarenta mestres ou técnicos I menta econômíco.. (A.N . )
,

AJUDA FINANCEIRA AOS
ESTAGIARIOS

QUARENTA MESTRES BRASI­
LEIROS PODERÃO ESTAGIAI:'

NA FRANÇA,

úLTIMO DIA DO PRESIDENTE
LOPES MATEOS NO, RIO

Quarenta mestres' ou técnicos
brasileiros poderão realizar um

proveitoso estágio de aperfeiçoa­
mento em diversos setores de a­

tividades, ao correr de 1960. Pe­
lo espaço de seis meses. de a­

côrdo com uma comunicação en­

viada pelo Govêrno da França.
As especialidades postas no pro­
grama de estágios são as seguin­
tes, segundo o aludido documen­
to entregue ao titular da Educa­
ção e CUltura: Matemática, Fi­
s i c a, Química. Experiências
Nucleares, lttica, Geologia, Apli­
cações da Energia Atômica e ,

RIO, 22 (UPI) - Assuntos o presidente do México viaja­
econômicos foram ventilados rá para São Paulo e domíngo
hoje na conferência que os, seguirá viagem para Buenos
presidentes Lopes Mateos e Aires.
Juscelino Kubitschek mantí- xxx
veram no

'

palácio do Catete, RIO, 22 (Transp.) - Depoís,
às 10 horas. O encontro 'teve de sobrevoar o Rio e visi.tar
a presença dos chanceleres Brasília o presidente do Mexi
Horácio Lafer e Manoel Tel- Co esteve vendo o-local onde

Ilà. Às 13 horas o presidente, será construída a embaixada'

I mexicano almoçou na floresta � mexicana. Virando-se para �{)S
, da Tijuca; às 16,45 presidiu a

'

trabalhadores disse: - ''lOcê,I
'inauguração da exposição sô- é que são admiráveis, tr�.::'
; bre arquitetura mexicana, no lhadores brasileiros. que com

,Museu de Arte Moderna; às suas, mãos, com seu varíoso

117,30 recebeu o diploma de trabalho, levantaram esta el,-
doutor honorís causa dá Uni- dade. Comentando sõore Bra­
versidade do Br.asil. Hoje à sflía disse que Os estudioso..
noite o' presidente Lopes 1VIa- mexicanos .estranhavam que li
teos e espôsa ofereceram um população brasileira se' COTI­

banquete aD presidente Kubi- I centrasse no litoral e esqueces­
tschek e senhora, seguido 'de I se tão belas regiões do inte­
recepção Sábado pela manhã ríor que ficaram ínexploradas.

�'��::��!:!::�:::�����:"""�l
São convidados os senhores associados, para se reu- �

nírem em Assembléia Geral Ordinária, no dia 26 de Janeiro
de 1960, às 20 horas. em sua sede social, a fim de, na for­
ma dos Estatutos tratarem da seguinte

AGRADECIMENTO
A família enlutada de

GUSTAVO HENRIQ,UE TIMM
profundamente sensibilizada vem por êste meio agradecer a

todos que a confortaram com sua, presença. bem como os que
enviaram flôres, corôas, cartões e telegramas e aos que
acompanharam o extinto a sua última morada. Agradece
em especial aos Drs. Pedro Lobo e Evamlro Peky pela de­
dicação, as bondosas Irmãs e enfermeiras do Hospital S'ão
José e ao Pastor Dauner pelas palavras confortadores pro­
feridas em casa e a beira do túmulo.

A todos a nossa sincera gratidão.
J-oinville, 23 de Janeiro 1960.

-==========�======================

NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
(Conclusão da la. pgá.) ba, considerando-se que aque­

la importância paga um qui­
lômetro paga um quilômetro
apenas de estrada asfa,ltada.
E o sr , Antonio Almeida pediu
ao referido parlamentar que
atentasse aos gastos do govêr­
no estadual no trêcho asfalta­
Co da rodovia que liga Itajai
a Blumenau- ..

ORDEM DO DIA

Aderbal Ramos da Silva.
O sr Dib Cherem observa

que o madeirame deve ser'
substituído imediatamente,
mesmo antes do contrato em

alusão entrar em vigor, pai"
é obra que requer urgência, e

assim o reclama o povo de
Florianópolis.

19 - Leitura, discussão e aprovação do relatório da Direto­

ria. Balanço Geral e Contas relativas ao exercício de
1959.

29 - Fixação das novas taxas de mensalidades. alugueis. etc.
39 - Eleição dos novos membros da Diretoria para o ano

de 1959.
49 - Assuntos diversos.

Ji,:MPRÉSTIl.\:IO
À PREFEITURA
DE FJ-,ORIANÓPOLIS1

INCREDULIDADE
UDENISTA, TER)VUNA
EM CONVITE PARA
SIMPLES OPERAÇÃO
ARITMÉTICA ...

Aprovada a proposição
deputado Dib Cherem e Ade­
'mar Ghisi, para apreciação

O sr. Osny Regis conte-sta em regime de urgência do pf'o­
as palavras do sr. José Za- jeto de lei nr. 460-59, de ori­
nino no término da sessão do gem governamental, que au­

dia anteriQr, afirmando que;) toriza o govêrno estadual a

govêrno federal gastou em realizar o empréstimo '3ntrç a

Santa Catarina, em rodovias, Prefeitura ele Florianópolis e a

e obras de arte, a vultosa so- Caixa Econômica Federal, no
,ma de dois bilhões e mero. O valor de 20 milhões de cruzel-'
sr. Adernar Ghisi demonstra. ros, O projeto é aprovado em

incredulidade, manifestando primeira discussão, e na pró",
,mesmo que de 1891 a 1959 a xima sessão será submetido' a
União não gastara. sequer 50i) segunda discussão.

<

milhões no Estado. O repre­
sentante do PSD confirma' os
dados fornecidos pelo DNER.
de parte de um diretor de di­
visa0 daquela repartição, 'à, O sr. Antonio Almeida. 1e­
frente de vários parlamenta- 'Jantando questão de orel,em,
res que foram a Itajaí. -há consulta a Mesa se, os proje­
pouco tempo, ver-o andamen- tos 'que receberam parecere;!
to das obras da ponte sôbre, o das Comissões da Casa. no
rio Itajaí. exerdcio passado, necessita-
o líder do PTB,' em singélo vam, êste ano, de novos pare·

aparte, dirige-se ao sr Ade- ceres. pois entendia que não.
mar Ghisi dizendo que basta- A Mesa, pela voz de seu pre­
va que o mesmo multiplicasse sidente. deputado Braz Alves,
por 3_ ou 4 milhões o número manifesta sua concordância
de quilômetros asfaltados da, com o pensamento do -repre­
rodov�a federal Lajes-Curiti-, sentante ,pessedista.

NOTA:- Não havendo número legal na hora marca­

da, a Assembléia funcionará em seg-unda convocação. meia,
hora após a la. convocação, com qualquer númel'O de sócios.

E Joinville. 23 de Janeiro d€ 1980. .

E Pela Diretoria

� ADHEMAR J. TRINKS - Presidente

f.... n ••••••• r. !1.1....m.. v!.u.!L1l��_'l.•• � ••••••• l!..J.JUU.lL�IUU�

ANTONIO ALMEIDA:
QUESTAO DE ORDEl\:I

f'I,:=:==:::I��;;;R�it�;;C;;�=N=�:=l:;;;��"'°i
� H. JORDAN S. A. i,'-' -JOINVILLE- U

o-
AViSO AOS SNRS. ACIONISTAS Il,1:

.. �

111:
FELINTO JORDAN �

O GUSTAVO O. C. GÉRKEN

O Diretor-comercial '

eeJl:c::::===:�.olO=Or--"'-JC�O;;;;;;;:;.::=::.::;tQl.i::i:O�"-:"';_ I

Levamos ao conhecimento dos Snrs. Acionistas ce.,­
ta sociedade que os documentos referidos no artigo
gf)Q do decreto-lei nr. 2.627' de 26 de setembro de 194fi.,
encontram-se à sua disposição, na séde desta sociedad'e.

Joinville, 22 de janeiro de 1960.

VOCÊ SE LEMBRA? ••

"show" radiofônico em 1937, que foi um' dos mab })o­
pulares do rádio norte-americano durante mais de dez.
anos. Até hoje. Edgar Bergen apresenta Charl1e
McCarthy na rádio e TV com grande êxito.

A VIA ANCHIETA, ligando São Paulo a Santos, constitui
um triunfo da engenharia moderna. Iniciada sua cons­

-trução em 1942, a espetacular rodovia de quatro pis­
tas ascende do nível do mar, 'em Santos, cruza a Serra

do Mar 'graças a uma série de viadutos e túneiS, e atin­
ge São Paulo, situada a uma altitude de 822 metros.
Os automóveis cobrem a distância de 64 quilômetros
entre as duas cidades, em menos de uma hora.,

. IMRE NAGY é visto acima em janeiro de 1954 quand{Ji
discursava no Parlamento Húngaro dur.ante seu pri­
meiro período como Premiér. Por ter tentado dar 2.1'1

povo húngaro mais liberQ,ade foi denunciado pelo che­
fe do Partido Comunista, Matyas Rakosi (sentado h
sua direita), e derruha,do em, abril de 1955. Durante li

revolta de 1956, Nagy foi novamente Primeiro-Minis­
tro. Quando as tropas soviéticas esmagaram a re­

belião pela. liberdade. Nagy foi prêso e seu destino es­

condido até que um lacônico comunicado russo ,,"m.

_' junho de 1958, anunciou sua execução.

O COMEDIANTE Edgar Bergen apresentou pela primeira
vez seu famoso boneco Charlie McCarthy ao público
em 1920. Seu sucesso, como' ventríloquo foi tão rápido
que Bergen fêz de sua'habilidade uma carreira gran­
demente lucrativa. Êle e Charlie excursionaram pela
Europa e pela América do Sul, antes da estréia de um

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VARIEDADES
Vamos rever objetivamente

todos • os pontos criticas de sua
i

'maquilagem, e insistindo nas j
I

I príncípaíe características da sua . I

maquilagem de verão, a maquila­
gem Borxatí ;

1 - Limpe cuidadosamente" I

sua. pele antes de fazer -qualquer \
1 Jmaqutlagem . Escolha um tipo , ,

de creme adequado para sua. i
- i

i

sociais_.;
< fI���-"�� �,� a�

1IiI...!..v., - 'iJlI"" -

"....

ANIVERSA'RIOS Sra., Estela M. Silveíra
,

Está de aníversárío neste dia
a senhora. Estela Maria Silveira,
espôsa do senhor Ivo Silveirs.,
residente em São Francisco do
SIll!.

* IDIOTICE
Uma senhora pergunta a um escritor que demons­

tra ter uni grande desdem pelas mulheres:
- Qual é a sua opinião sóbre as mulheres que ímí­

tam 03 homens?
- São idiotas ...
- Absolutamente de acordo. mas confesse que a

imitação é perfeita.

CINE PALACIO,
"ZORRO E O OURO DO CA- Uma comédia como raramente

CIQUE" - Hoje a torcida vai I encontramos, Cheia de garga­
ter seu dia de triunfo. O heroe IlhaClas de bom humor, de n,05

da mocidade, da fábula moder- contínuos. ,

TIa" Zorro e seu �separável ai I :e o grande. triunfo de Mazza­

migo Tonto, com amda o ramo- i rappi, este «rei» de graça que
80' cavalo Silver estarão domí- I transporta para a tela a figura,
:nàndo o coração do público, em- I ínconrundível do nosso caboclo,
polgando a todos com suas faça- o "Jec-a. Tatu':, como Monteiro,
nhas e aventuras, tão de gôsto Lobato o criou na sua obra
da grande maioria. No papel (Ia imortal. Mazzaroppí está formí.,
Zorra surge a valente figura de dáve\l no seu "calhambeque",
Clayton Morre,. enquanto que um 'dhofer e tanto. Mas o me­
Jay Silverheels e o bem querãdo 1001' nêle, são as fonmidávels
amigo Tonto. gargalhadas que consegue arran-

A produção é da Uníted Ar- car do público e isto com uma

tísts e é filmada em Eastmanco- espantosa facilidade, como se fa­
Ibr. Será o filme de hOj_e, nOII'zer rir os outros fôsse a coisa

Palácio, atendendo as três ses� mais corriqueira do mundo ...
sões, ou seía às 4. da; tarde e( Vá ver "Ohofer de, Praça': .-
ainda 7 e 9 'da noite. Vá descansado e com ao certeza
Natura:m=nte que "Zorra e OI de ir assistir a um espetáculo

Ouro do Cac;que': também es- que muito lhe vai agradar. Es­
tará amanhã, domingo, em exi- tará domingo no Palácio, em 3
bicão na matinée, porque é prín- . sessões (às 41.30 da tarde e 7 e 9

<ripalmente a garotada.que mais

I
da noite) - Em qualquer destas

adora o moderno heroí , sessões encontrará duas horas
"'CHOFER DÊ PRAÇA" -- de estupenda diversão. _.,

r
I'
�

Dr. Osn;y Garcia pele, mas use-o sempre, mesmo

que ela seja oleosa, pois êste ti­
po de pele requer limpeza mais

que qualquer outro.
2 - A não ser que sua. pele

·

seja .excesSivamente oleosa (C8.-· I

so em que recomendamos trata­
mento imediato) prefira sempre
uma. fórmula. cremosa ou líqmãa
de base à de textura .sêca ou

, ,

'pó 'Compacto, principalmente no

.verão: Há uma. máxima borxatí­
zante que diz: usem uma: base
incolor 'para dar um efeito bem

transparente 'à sua pele doura-
da pelo sol" ...

3 - Não use nunca um pó-de­
arroz um tom mais escuro que
a base , Aproveite a ocasião des-
te verão e borxatize seu pó-de­
arroz: use um tom mais claro

rosado, de preferência. e faça in­

veja a suas amigas.
4 - Adquira imediatamente

·

um "baton" branco qUe dará
maravilhosos efeitos d� côr ao

.

S I seu- "baton" normal. Siga, a se- iNASC.lMENTO

.,
guínte regra: durante o dia use!

Na Maternidade "Darcy var-
o baton branco embaixo do 'de -tgass ocorreram os. seguintes: . tom vermelho, para conseguir' �

- um menino, fllho da Sra..! um efeito mais transparente e

. Lacy Maria e do Sr. João A. I à noite passe-o sôbre o vermelho,
Nogueira . a fim ele obter um aspecto "pe-

- uma menina, fil11a da S!"a.
.

rolízado" .

Matilde e da Sr. Igidio da

I Silva.
.

�=========.�-�-- í - um menino, filho da Sra.

Carnaval Vem Aí
f ���:���a e do Sr. Arestí-tes

=================

VENCERAM
Num restaurante, um cliente indignado chama o

garção :
- É uma indecênoia! Veja: uma mosca na sonar

Não foi feita guerra às moscas neste .restaurantej
-

- Naturalmente, cavalheiro, porém, elas ganha­
ram ...

Transcorre nesta data o ani­

versário do Dr. Osny Garcia,
médico em nossa cidade, e filho

do casal Rodolfo e Emília Gar- Men.i:no Kival Weber
Passa bode o aniversário do

menino F;:ival Weber, filho do
casa lHugo e Amalia Chaves

Weber, residentes em Curitiba:

cia ,

Srta. Est.ela Maia
DESCULPAS*

Deflui nesta efeméride o nata­
lício da senhorita "Estela Maia,
filha do senhor Luiz Alves

Durante um exame- escrito o professor di.z:
- Êsse aí da terceira fila! Pensam que eu não os

vejo' passar as, cópias de l:IÍ1S para os outros?
- Não são as nossas cópias, professor; estames a

jogar as cartas.
j_ Ah! Nesse caso, desculpem!

Jovem Olisidio Gonçalves
Transcorre hoje o aniversário

.

do jovem OJisidio GonçalVES.Maia.

. Sr. Claudíc B. Lim3
. S1'a. G.esHda M. Rcdnígues

Deflui nesta. 0feméride o na­

talício da senhora. Ges!lda M.

Rodrig.ues, espôsa do senhor :Fo­

lando �Rodrigues.

.

� 'AniV\<3\Csa.ria-Ee nesta data o

'senhor' otaudío Barbosa Lima.
o:fícial do registro civil de nos­

sa, cidade.

NO MÉDICO*
Doutor, tenho Os nervos à flór da pele ... Se 2 cam­

painha 'toca, eu estremeço; se recebo uma carta, n-':o,
tenho a coragem de abri-la; se o telefone toca, não
vou atender ...

- Já compreendi, procure pagar as suas dívidas
e o sr. ficará curado...

.

Sr. Sllvío Bertclotto JlIlenino Haroldo Baartz

Decorre hoje o aniversário do Aníversaría-se nesta data o

senhor Silvio Bertolotto. menino Haroldo Baartz, filho
do senhor Mário Baartz, funcío­
Bário QO Laboratório Catarrnen­
se S.A.

i
i'
I'

* CORDA DIFERENTE .. ,

.

Troy Beeson, tripulante' de um batelão em 'Houston,
no Texas, EUA, ao segurar uma corda no escuro, achou­
a muito serpeante. Não podia, aliás, ser de outro mo­

do, pois. se tratava de um cascavel de mais de 1 metro
de comprimento. Como era natural Troy foi picado e
teve de ser internado num hospital. Agora, está pro­
cessando os proprietários do batelão, exigindo uma in­
denízaçãrr de 77 mil dólares

Menina Ursula Prodoehl "

---- xxxx----
Festeja aniversário nesta da­

ta a menina Ursula Prodcehl,
filha do senhor Silvio Prodoehl.CINE COLON

I'
cas, um novo mestre do «sus­

pense». Em tôrno de um êrro
, judicial A SOMBRA NO TE­
LHADO é a película que ilumi­
nará a tela gigante do Cíne Co­

lcn, hoje em tôdas as sessões.
Domingo o lançamento má­

ximo da. semana - GENERAL
DE IMITAÇãO, Cinemascope
com Glenn Ford - Red But­
tons e Taina Elg , D�ntro ele um

ambiente rigorosamente dramá­

tico, como costuma ser um cam­

po de batalha, muitas coisas

podem acontecer, inclusive urna

comédia irrefreável. É êste o

HOJE às 7 e 9.15 o Cine caso de GENERAL DE IMITA­
Colon exibirá A SOMBRA NO ÇãO, o caso de um sargento que
,TELHADO,

.

Cinemascope em resolveu bancar o general... E

côres com Françoise Perier e levou seu batalhão a vitória -

:riani�l , Gel.in . Éis aEl,ui uma «General de Imítação»), domingo
:aventura policial que empolgará às 2 e 4 da tarde e ainda às 7

';a: todos, pela sua alta dose de e 9.15 da noité, TIa, tela gigante
suspense, dirigida por Vítor Vi- do Cine Colono

---xxx---

FROGRAMA CINEMATO­
GRAFICO PARA ESTA
SEMANA:-

Sr. Lauro A. Pereira

A .data dp hoje assinala o

natalícío do senhor Lauro A.

'Pereira, funcionário da Cerâmi­
ca H. Lajes, em Imbituba .

H O J. E às.9.15 ela noite no Ci­
ne Colon, Paul Newmann e Pier

Angeli num drama estarrecedor
- MARCADO PELA SARJETA

* PROVIDENCIAL
Peter Harmon (17 anos) acordou oportunamente de

um pesadelo no qual se encontrava num quarto cheio
de fumaça, sem poder escapar. Ao despertar, desco­
briu que sua casa, ·em Rutlarrd. nos Estados Unidos, es­
tava em chamas. ACOI"dou- o resto c'ia família e to-dos
conseguiram fugir da casa em tempo.

:Crendices e

superstições
- a história de um cafageste
que um coração de mulher re­

generou. Sua juventude foi tur­
bulenta e vergonhosa. O mesmo

rmpacto de «Sementes de Vio­
Jência». ' IvI:ARCADO PELA

SARJETA, HOJE no Cine Coioh,
como 2.0 filme.

GUARDE, TAMB1tM:, �STE
SEGREDO

CARNAVAL VAI CHEGAR
Para fazer com que o dinheü'o

da gente se multiplique pega-se
uma cédula e, mostrando-a à

· Lua, diz-se por três vêzes:
Deus te salva, Lua nova.

Clara e resplandecente.
Quando vieres outra vez.

Traze-me desta semente.

* ANIVERSÁRIOS
As festas· de aniversário não ·constituem problen1a

para o sr. e sra. Benjamin Dolley, de Elmir.a, Estac'l_o
de Nova Yor:k. A 18 de dezembro na3ceu seu terceiro
filho. Os outros dois, cada um por SUa vez, nas�eram
em igual data.

Samba de Pascoal Roy e R.

Filho - Gravação dp- Francisco
Carlos

Para evita;: o res3€camento da

pele, dando-lhe a ·.!midade que
mantém Bua maciez e frescor,
use Creme Nivea - pela, manhã,
à tarde e à noite.
Aplique-o no rosto, pescoço e

colo, em movimentos ascenden­
tes.
A epiderme o a'ssi!nila" pro­

movendo 3> hidratação das ca­

madas cutâneas..... é o segrêdo da
juventude da ·pele ...
Só Creme Nivea contém êste·

Onde está meu tamborim
A hora é essa.
Maria, Canlava1 já vai c-heg,u
Trabalhei o ano illtei!:o

Lutei, quero ag·ora me acaba ....

Sou da fo>Ha.

. Quando começ3. a. correr san- ;
gUe pelo nariz, para fazê-lo pa� !

rar uma pessoa pega. numa ch,,-- 'I've de porta e aperta-a sôbre a_
Espinha do doente.

I
REC'EITASNão nego ná-&

Até cail.; no chão

(breque) m·,m; irmão.REVI' ISTA
� VEDETE NO FUTEBOL

IE--m*m���:";�:CULA MEXICANA
I!il ..........u ••••�h'.

Marcha de Lane Silva _ .... G:r3."

i
Terá início nos estúdios Chuxubusco, a rodag,eqJ. d.a vação da aut(1r�'

pe.ÍCula "A sombra do caudilho". O argumento é ba- Surgiu no Brasil agora
seado na. famOSa novela, do meSino nome, de autoria No'meio futebolísticO'
de M.artin I,uiz Guzman,- acêrca dos episódios da revo- Vedete, jogando bola
lução mexicana. A produção será dirigida por JuJ.io No ging·o.gillgad{) artístico
Br:mcho. Á fotografia estará a cargo de ALex·Phil19Ps. .

Vedete., vedete
!e I V�ê é sensa.cionaI

�!fjõ· *
O ELENCO DE "CIMARRON" �.', ,) Vedete. v'edete

Vo.cê é do xa-xa-xal
_lio lado Glenn Ford, Maria Schell, Anne Baxter e Rá<íá!, Tí.m! Puuum! G06ol!

Dea.n Stockweel, juntam-Se agora Mercedes jI,I[cCam-
================::::;:===========:::::t

.��
bridge e Russ Tamblyn ao elenco de CIMARRON, o ro-

mance de Edna Ferber' que está sendo fUmado em Cul-
ver City. Acrescente-se ainda à tão selet.a companhia. D'e"" A,os Que Precisam oo nome de Aline MacMahon,. veterana estrela que terá U

'li.
nes:�a realização de Anthony Mann um papal impoi'- Q' N'''' Lh F F lt

t�'.
tante. "Cimarron'\prOlT,ete ser uma das grand.es :rea�

� I ,
ue' ao

.

e
.

az a; a
liz.ações ela Metro Goldwyn Mayer para 1960', (; está Para obter mais recursos' a nm, de a�nder au" enfermos;
seneio produzida por Edmund Grainger. a SOCIEDADE DE ASSIST�NCIA E AMPARO AOS' TUBER-

GULOSOS. péde às pessoas flue tenha.m em casa revistas e

I� * _-t NOITE É MINHA INIMIGA ) jeruals ve}hos e quewam doá-los, o obséquio de avIsll.rem por
I::

} um dos seg:uintes telefones: 465 '_ 490 - 427 - 541.
� O novo filme de Olivia de Havilland e Dir).:: Bogar-
t; de para a rvietro Goldwyn Mayer, "l�. :t..JOit2 é IvI:inha --.------

It: Inimiga," foi extraído da peça teatral "Libel" escrita

A QUE?t pelo famoso advogado britânico Edward Wooll, '3m·"! VO C E'" S A B' I .

.

� 1934, e repre32ntada com sucesso em vános países da ::l . � .

.

.

.

�'. , .;
it: Europa e da América. Wooll, agora com 82 anos de lda- �� de, é considerado como um dos maIores causídicos da 31� Inglaterra sendo autor tamoém de uma novela ll1tltu- �,!Il<o lada "The Laymen's Guíde to .LIbel". "A NOIte é mi- 3r 11.ha. Inimiga" foi dirigido por Anthony AS'qwth, p::,odu-

I'F: zldo J;.or ·Anatol de Grunwald com roteiro de De Grul1-

:L::::::.�'�:�::�:'D .. m •••••••• " ••••••••••• ", •••�uu_ !

CINE VIA�DADA SURPRESA

I
meia hora. Sirva quente.

(Rica em Proteínas e Calorias) .

4. FElJkCJ; MEXICANO C01\'I
SALSICHAS

(Ric-a em proteína.. minerais)
i

l"tta de Salsichas t.ipo .Frank�
furt

Pessoa mordida por c'l,chorro

danado ·se quiser curar-se de­

pres.<;a deve meter na, boca a

charle do Sacrario.
C�.:ram-se sapinhos (aftas) na"

crianças metendo-111es na bOGa fi,

chave do Saá·ac�o.

segrêdo!
p;eça, também, Creme Nivea

em 'tubos cu em sua embalagem
1 lata de Viandaila
\3 tomatesoriginal.
cheiro verde
lavo batido
4t xícaras de purê de
1 colher de pimenta
1/2 cebola ralada
1 colher de· chá de
cãdií1ho

'ba,tatasMALÁRIA do reino feijão bnmco' já4 xicaras de

prepa.rado
colher de

O Serviço Nachmal de malá­
ria evita a propagaçã.o da ma­

Iá.ria dedetizando 'as casas uma

Mudança, de tempo l1.0 dia ele
Santa LU2iia (13 de dezembm)
Ec sinal de que vem, o inverno.

aipo pi-
_- -

sopa de l2:.ostarda,
prepàrada

1 colher de sopa de melado
3 colheres de sopa de molho de
tomate catchup .

I Mistun� o feijão com a mos­

tarda o melado e o molho cat­

di.up. Coloque em terrina de.
barro especial para feijão ao
forno ou forma pirex. .."'rr&n��
por cima as sa·lsiehas � leve ao
fOl"l10 ]iJor I/2 hora. Sirva quen­
te.

-..A
I

vez por ano e' curando (}s do·
entes gràtuita.lnente com com­

.

primldos anti-màlá.ricos.

Pique a visanda>ia em pedarCJs
pequenos e refogue com os to­
mates, o cheiro, a c.ebola. e o ai­

pc, deixando cozinhar por 15
n;iniltos. Recubra o fundo e la­
dos ele uma forma pirex com o

purê de batatas. Gubr!3. o cen ..

rro com o refogado de Vianda­
da. e por cima o restante do ptt­
re. Passe o ovo' batido diJ, super­
fície e le-l6. ao forno quente por

Pa.gar mna
.

conta na segw1da­
.feira f:lz com que se, fiquem
pagando contas durante tôôa a

semana.

Orelha dura é sInal de Domem

Lrabalha;r; moie, de homem pre­
guiçoso,; grande é- sinal de v�da

longa.

Individuo que chorou no veu­

tre materna ou 111:SCeU empeli·
cado será par certo aIrll."tUl!1a.do.
Também é sinal de qUe porlerá
ser profeta.

f
..

��.�-;;-�
..

:'.;��:;�::.':::. ��'�:.�:.,� .-�.::. '::�if��
e novas LINHAS DIRETAS para CURITiBA 3

'!.ª.;
ITAJAí e FLORIANóPOLIS. ª

.. Nova frota! de Ônibus Últiun,o Tipo 9
SUPER-PULLMAN jO Máximo em Confôrto e Segurança.

�.Viaje desconçando em poltronas reclinávei�. 3

� RÁPiDO S���RASlLEIRO LTDA. ��.' m�r��.:..;.�"���:;.�. ;.�}n �.����� �.��.�.:.:m���::::J
JII!k _ lU II

I Confôrto, Seguran�a e
V. S. encontra na AUTO VIAÇAO SERRANA Ltda., via­

jando diãr!amente entre JOINVILI.E, SAO BENTO, MAFRA,
CANOl'NHAS, CURITIBA e LAJES, via MAFRA.

PARTIDA às 6 horas.
CHEGADA: Sáo Bento, 9,35 horas.; Mafra, 12,30 horas�

Lajes, 20 horas - (no mesmo dia); - Ca­
noInhas. 18 horas,; Curitiba, 18 h&ras.

l\b:[lra - P. União - Partida: 13 hs. - Chegada: 18 hrs.
I"a,ra maIs informações procurar a Agência à Rua

9 de Março, n. 372, - Telefone 405.

Para VENDER MAIS anuncie

pela RÁDIO CULTURA

�í'
Os cientiStãS'aC;;:eilitam que os- peixes, oe­

vido ao precário desenvolvimento de seu sistema

nervoso, experimentam apenas sensação de dE;�­

conforto e não realmente· dor, quando fisgados QU

pescados.
A largarta tem três ou qUHtro pares de

olhos, mas é tão míope q'Ue só encontn comida'

r=-
I �=p ====:= CINil!: COlON

HOJE, em 3· sessões - às 4 da tarde -- as 7 e 9' d, n0ite - Ai-O, Silver ... Tod0 murldo cemhece

-o grito de Zorro, (), valente justiceírCll. EiS aqui a promessa de aventuras e diversão:

"ZOR.�O E O OU'RO DO CÀCIQUEJ'

HOJE às 4 da tarde - Paul Newmaun e PieI' A :ngeli, num estarrecedor

MAR.CADO PE'-A SARJ:ETA
*,---------*

com Clayton Moore no papel de Zorr0 e Jay Sil ve.rheels como Tonto -' O mais valente m()cinho

do oeste ern nova e espetacular avellltlllra - _Eastmancolol' - Cens» llvre (às 21 b�. até 14 anos)
HOJE, às 7 e 9.15 - Um tremendo êrro judiciário quasi leva à morte um il1o;;ente.

A SOM�RA NO TELHADO
e ainda, hoje, às 9 da noite (como 2.0 filme) Cinemasc0pe em côres ,com :Sella Dan·i e Daniel Gelip

"CONTRABAN.I)O [H: ARMAS"
o esplendido. filme sôbl'e os rebeldes de Cuba - tfnited Artists com Aud�e Murphy No programa das 9.15, como 2.0 tílme'

MAR,CAD€> PELA SARJETA
com Pàul Newnla:ntl e Pier AngeJi

CenslJI'a 14 anos

�===============================================

Amanhã, às 1.30: «Zorra e o Ouro do Ca�iGue,> _'.. ,

==================�====�==�_�>�====;:============�============�==========�'='='�"*�=�.=='=ffi�W��=l,MANHA, D0mingo, em 3 sessões: às 4.30 da Dl): rde - às 7 e 9 da noite
O «rei» da graça e do bom hum0r interpl'ebar. do magistralmente a mais famosa comédia cio

momento· MAZZAROPPI em DOMINGO às 2

genel".�.
4 - 7 e 9.15 - Os «galllos»

"CHOfÉR D'E PRAÇA" GENERAL DE tMI'1Aç:,lO
CinemascQPe com GLENN :FOiIitD � REI) l\lUTT ONS e T:AINA ELO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ANU�NCIOS. CL.A,S:S]FI.C:ADOS! ',E:, ' .•.. '.'
_. ...

..
. .

i'. COZINBEm..t\·1 . S
V;:

;J

nl··e, V:e.

.:.
' :� ��I',,: P�eeis:a-se' de ;�11 t. 1/ .. . PALAcrO UO:' GG'V.ERNO'.�

uma à rua do
Precisa-se' de: um viajGnte. vendedoHl'g pessoa

'

. o'tive:, com' cO·l1'he.dmei�to, do ramo de ferra", Prineipe, 746:.
gens, louças e vidros, pcn�Q viagem alo·illteriol' '.

do. Es.tad:o, devendo sez motorista e. apresen­
ta" boes referêneras. Paga-se, bom (j'rd'en«­
do 'e c·o.missão\..

. gão no Estado, chegou a: esta..
;1-

. Capital., anteontem, o dr. ®la-·

FPOLIS', 2(}· (IDo <:::cn;resp.) - ; vo. de: L1."11a Rangel: Delegp;db·'de. .

A1'JDI:ê:NCTAS! - O Gio:v.ernadol1: t Segj1rança Social\ do IDelParim�
, elo Estada recebeu; em audténcía, I mentor Fê<!leral de; Segurança PU�

'ontem, os Gí'S. Ar:;, Pereira e <Dll-· ! bírca.. ) ,

veíra, Juiz. de. Direito Privativo' O visitante traz, ainda, a mis­
de Menores desta Capital e Alae são de. convidar o Govêrno de

.

Á.vila da Luz, Curador daquela i Santa oatactna ai envia/r um; re-
.

Vara.
.

l!Iresentailite.. à; reunião que. 3e:.
'l.'ea'lizará; brevemente; na Capi'- .

i lVlM<lR\'. C t))'OEEBA,'Çli6' �N!IREl: ! too Fé<il'fflrll)], de todes �s ?eei:e�,

OS" aRGANI&l\'iOSf POLlíC::fA:I8" táríos de Segural.'lça Pu'1'lhca do
-

D:@i" l'A'iS B:rllJsiK.
'

Na. manlhãí de' �l!Jau.�ta;-feiilJar úl- :
.

Na 2a.. Conferêrrcia Nacional ntma, o- dr. Grave de Lima, Ran­
I
de P.ol�'eia:,. realizad'a.. IW: Rio· de gel, em: c'Oll'l13.a'l1ll:riat de SeClle1i'lÍ-·
JoanciJ.'0, em- maío de isss, cleli,.. I río, daí. Segman�a" Púlllica dêste-

.1.. 'I
.

'

berou-se- (miar, em. todos os ar....
,

Esta;do· dep,' Lael'te; Ramos víeí-

A
'

Sahão, tuiz xv 'ga.l'l'ili!mas: ]!I0Iiciai·s eh))· pa.:is, urn ] ra, eo�1fe'reFlcio.u', em Pa;lácio,

O""·tl··rno .

p'�rtamento Sel'viç.o de Relações Interesta- com o Governador Heriberto.... r
. a.l!'· " ' i �.

,
.

�U .

lho b-"'" n",,_" dU0:iSi que' viesse a tornair mais 'H..ü:fse,. SJ1íbLe. os' assuntes- que o \�'.'.

O mel Oi sa· 0,..... r...,

.� A
.

.

.

did n, M
.,' e-s-tlIeitm. E' mais, proríeua a C.Olilpe'-· treuxer.am a esta C'alpilba;l'.

ii',__�e_h_,a�-s�e__v_a_g_o_.�u_m�_ó...,.t_lm_.o�o_._p_a_rt_a_m_e_n_t�o�n_o_:�
'. lOS·: ffi.'UQ; "(UraII,G)', m�lll' e:lIDtIli!e: êsses ol'gaan..1smllll5,. na, ;\

.

1\'EDIFíCIO CEDROS DO LIBANO. Mais infor-
'

n. 90 _ Jaiflv,j.Ue. :c=liJate;- à crímínalídade. ;'lUNDlllm�N�SI DESFIIDEMl-' ! J.oinv:ille., 23: de- Dezembro de 1959'
... f' d I f 33")' ,

C:tnm ai; llmallí.wde afu s.mruJinetplJ; SE' DiA· ImiESlIDIENl'IlE JiIlA!&

'. "',;1, 4. • ... G����D�.. R.OEP.F.NER
- Diretor- Presidentemações com I ocoun ner tele .cne·' L.

! à rojplfoomç.âlll; ahiJ'! Gov6l!litaJtJlX:Jr moo, ; �1i4í)NlIlm:A;$ �;l;SJ,

V· IIkIl D Er s. E'
:' I!'i;fuooto" Flüí!Se \!lm &J)llUe..-pxm!j:(il'uo,'

1l,J!!!!!!!!���������!!!!!!�!l!!!!����!!'.!!!'!!�������l
.

E u;� <'
..

'

_'.. : reDEaJll.l)nL1la'ClD, pela Ministro da
,.

.A:<wmp.anhamll.lS, da e..xn.11'at. sl!a. .�........-...__,.,.. ""'�'C.-::,-:C.-... _-'.�-::::-�:::'=--.• _-_'_-_',,::::-_-__-,,::;;-_-_-_-__.-_-_.�_-:;;:....-_-

Bar' e. ReSitaUJ1ante' em, ..:m.ll,:tíiç:a;" clti!a!IDldQ. o referi:do ór- :. d •. Aàhélia. Ca.llile.iJ:.a: de.. Andrada.,
CO;J1�.I!lIá, en'Ctlstadu, ã,.. Ea- '.__

. .

. 2ll Ba:nd$ll:lWl:te.s; qu:� inte:graua·1;ll.
ta�ãto Feucr"iária,. pr.e.ço. ;! LEITOR . ..Il\'HGO: � Tom.tri-. i: Q A;cam]lll;m;ento., de. Ri0 'Ia.�1l;l:es,Popular. - Tr.a1la.r com o � Sil' sócio c.ontd'l:iuintltl ci[a; g�cie;.. ,

neatá, UM, esttvel,alln" �"e0:a­proprietáriD. rw Ho·tlel Re-
. da:rle! de- Ampinos aos, 'JJubel'l-' te.m, no' ParJ:á€10, Resicl:el'l�I.a]; d:a

gina, em CQfupá. : c:uJiJsos l'q.bEeS.' de Jomville-.. 'A:g)I!QÍilÔ..m±�a, em cm;�r. vlSIta; de '

'l.....� �

t «les]í!.ed:i:das. ã;; sra .. cio lblllCY COE-
, .. • ._- ••

.

. -:-'
--

.

'rêa Eülile, Pl'esicl:ente d'a;& Ei<ll1lei-
ÂL.UGA�E.. '

I NãoMudará,' : rus:. Sbciais;..
em �a:nÍla; Ca,tarin�.

Dr IJ..... , lDU1r:a,mte essar V1&l,i!llili;. as ba.ndel-
UG'S sa tas p'crt:'Q: gakill- '

". NI', . , .' d ; l1antes. m:anuti:v.-emtm- ronga.. paJes-
net:e dE1!!ntóf,lio. TrOlPcH\" : 9 '. ,ome· . O ,.1ma e:o� 0' ffiDv:<i!�nai!l..0ll' H6.uilDertOl .

S· C
.

.

1 D. ....1 C'�.ff" : Htilis'C' 8' &;1!at. 1L11cy, Cmil:lJ'ê'a! El1lliFs-e,
a ru:a

..
anT:€)< a�tanl1:(l>,',Durea:1I\ Ue : 3iJ: e· 'tel'ld'q ma;nrfestade; ao Ch-ef� do

n. 64 f .
, .

NOVA' YORK 21' (U'FI). _ A .
EJreC'1.'Iti'Vi!!J' e àJ E'1!esi'dente-

, d�s,

tp'" Sani�is sua g,_ratldag _íêéiií.i;?âãaJéíiií;...... .......w·�[tirT._iiíSiiEiõiiãêaecn9 ·tft'!�
junt;a;. Gtrretoxa. d€J. bureau pana>�; .m:aeJJl:;l.& ,-:

� , .' �

• __ . __ •__._, • ....=i· .... . _l! f" _" 'd" ;;, às' mantfestaçoeS' GC" 13ip(i)w· e· d.e =-- ....-----.------.--------.

i lnencro;ro. ClO.' c.a e ",eC1 lU n",o I

al' . . __,.� .. �__ ..

.---.--..

:.:::...._=-==_.lUUlItIIUtllllllilllllltlllllllH!Ull:llHlmI1fUtlfIJIIIUutltJUIIlUlImtliJmuumt:mm'===='�:l--:-�-�--�.--
....-�._.-�_._-

" mudar Q; nome da. oJl'gani!'lação. solidariedade de,_qu,e fOl;anL . ,VO,

11
•••.1\.·........ · ....1"" "i i,• .,.·••j. di•••.• ,m·E •.•.•'. '·"i ."'0'&,. •••.•• "'II "J."'.... " o.•••

i l·eClsa ..se .

A decisão foi; dada a conhecer' durante a reumaer Ieadwatcla. em ; :. '" l.. !!l.. .

.., MOTO.R DE POPA __
' depois de' urna, reunião eelebra- . Rio Tavares, ao mesmo tempQ:. . À qu·ag;qu,&II!,. HGrill..... .

.... ...
1 Secretária com noção· de da; l'awa estucl.m· uma proposta ; que se dec.l��'W:am; �neawtarJ.,as. L

.:-,_=== Vena'e-se um, mo"êlo 191>1, ma"ca EVEN'R>;""E lA' =:. P. �===.:. correspondência. a 0111lua que' tiveram das filei. S::e,,":�!fe� Q,I!m' 1I10im. pr.Qg:I1Cl1ma: no,u -, W:U '.'< =

! fe.i:ta pela Junta Diretora do A,- : co� a :, -' .... u. ,".
.

.. ,... ".11;'
recondicionado, em ótimo estado. 1 Corres�ndefJ.te. (i'l'lOçlíJ , cô'rdo :En:t.Ei'naci0l'IaJ: do Cafe,,' maIS alt",s. au.monilIades. fe�enllis .'

D ,fi ...la C l.1-� Preço de Ocas.ião. 'Tratar na TACOLINDJ";rER. ª:
22 anos):.

,qU:.e; slirfÉC'ita;va a: IT'ud8ll'lça. dmte. est.aduai:s·,� .
.' , Nova: l1'"lLuIG; �. ,U ,,��Ur'"f.... ....,

2 Garçans\
n'C:la'l.e de- Bure2.l1: pa;l'l'aill�edcano.·' Na ma.nha de hOJe-, al�'t1ljl<1�s. � �_. • • . .

4 r_ _ r _ J�1111'Hnl!.llmIHm?l"lllllmlJlnI-JIillm:illltlfl.lmJ!illI[lIllIlMmHtl!mlmum::UllmUlUi;::' �Gi��::!ii::' EIl'lRR:E.OOS 'da eaitê :P.aira B'ia<rre<1l1:l: I-nll.ernácio-· : car�av.al'las: j'� J1e't01'1'laram' 21&· €1-
.k... ,"...,." ..,g,•.•",.. u�"'S""'''.'O=",'''''''.l<n ...�.'

......."u ••'n_...
' ... ' ..".,'j

L

..

T'JIilt"mrmrl1if1rll.""1I'l1:nn�l'ln;1iT.lí"'-nãAiTJF'!l.fl;�.: •.5.•.i1,.iIh'ilil.illZtl11i1l\8íiil>l'I!:..ii:&:JiiE.L'( '. na:r. do: �a.fe. .� d'ades de oitlg.em. �
!" \ RRAI.

l��TTI'T'Fr···············Elti!.ms"Il�,
,I� Eletri'cista,
, E Precisa-se de um eletricista para. automóveis, I:nútil se ..

E apresentar quem nã.o tenha. cOl1'lpetênCÍa. AGE�--CIA FORD � I
-

- Rua Max CoIm 5&0. � , ,__�--�-�--��..,_.....

�����.'.�' •• '.'�"'."B"'E.mp.g ••�

�IUltlli!III�Jntumlllt-E:f!Hu:mUflmtnnl(I!!'tli((llllIllílt:nltLU!lfllttlIHHII!I!lltlllllll'::
� SOLDADORES �
: =

;�_=_ Ofe'recee' co�ac.áção imedp<!lto' Q' INDúS-
-

TRilA DE REFR�GERAÇÃO C.ONSUl S. A. - 5
:::: Interessados ql,.l'e-iram apre-S€,ntar-se à Rua

L._r."'._�_:....� Araranguá, 35,2- Po:rtão m. I, entre 13,30
_

-

e' 14,00 horas., ª !

�IIUilll"lIIIIlUllllltlIlIllUlllfltlJllllUllllltllml�lIIllltlIIIIIUlllflr::JnUlfllrm[]lIIt11m� ;
I�_,�--�.------------��.

•

€:ASA POR;CE'LANlA JCUN'VU..lE.
R,ua 1$ de t�avem,bro:,. 51 S�.

"

.

FAZENDA. DE CAF'E:'
Vende-se. na localidade de. S. João da Garuva-., 37 qui..

lómetros distante de Je-inv-ille - cêrca, de ·500 rnt. além d@
restaurante' do Sr. José da Costa Cidral (Bz::M:-BEM}, U!illa
fazenda cem. 33..000 pés de café catUlrra, maior parte lã. em
franca produgão-... Terr;ei'r.a para. secagem do. café, tijol:ado. e.

rejuntad;o com cimento, pa.iol (tulha), 4 casas para tFaha­
ll'ladores. Existe também cêrca de 300 la>ranje.iras seleGio­
nada" e cêrca de 500' pés de. bananeiras.

Tl'atar no próprio local com; o administrador, Sr. Arthu:t".

1 TÉCNICO CONTABILISTA'

2 AUXILIARES DE ESCRfTóRIO

,_
Interessados. que.i.ram apresentar-se à S.A.

1� WH ITE MARTI NS, Av. Get. Vargas, 1266.
��.vt.LLt...U'_'JlJi:lI...ll..l!.!LU_',.. .E�Pj',,!!'I E-I "'p,., !l!tJ�

'1' �ÕO tEnd�-enderêço certo, e estar em rugar
ignorado, convido o Sr. Milton Swa.rosky a

'I' Vii saldar o sua conta de Agôsto de 1956.
. Joinville, 20 de Janeiro de 1960.

r À. E� RAVACHE

'�<1!1r1l1!llnt1Tlr!Tlrrii1nl'lI'm'1l'l!Ta1l1iT�
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'! ZELADOR j:
·E l!

I� UGA DE SOCIE1DAO!ES :

I
A Ligo de Socredades prOCUrG1 pessoa In- �

, teressada em assumlr o COígO de ZElador de :1
1 .

I A :,1.
I sua sede SOCIa. s propostas deverã.o ser "

;t: encaminhadas à DiretGria� por E;_scrito, até '.]

I�I'= próximo d�Q TO de fevereiro.
Ir=

'

A OU�ETOfUA.
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PRECISAMOS de· 1 tum). TORNEfRO MECA­
NICO PARA SERViÇOS DE PRECISÃO. -

, TRATAR EM KIJPSCH & elA. - RUA JA.­
:'� GUARUt'-lA NR. T�48.

Ir 'I D:,: I:', f, 1 D:�.·II; Ql,11 ;.: 1). 11 " U II,
. "'.

PI- É' D: I,,:..__C_O�'S".__·;.
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05N;Y GÁ�ér,Ã. TI
DR: Â"lBA,NO SCHUlTZ ,;; �1 ---.-- M é: d� i' C:Q: '�

AUS·ENTE DU'UNTE:! o MÊS1· DlE, J:A,�EIR;Of ;� 'I (J{ll1ie,Ci, Méd:ic:CI: f
;i D(lJEN�AS J!)E, SBNHORAS _, o.l1ERAÇõES· E. PARTD8..

- I
.

I"
." .'l' • -.

"
C0:;M; ES�AGl.o.8 DE APEREEIÇOAMEN,'EO E ESPECIA\L:t:...

• -----._:::.....;.::..�-.;.....,..;......,.......----_._.....�-._.---�--.._• ..,.. ...;.:;....·;.;.iõ;.;,·._...,._..........oi............. Z�C;ítO.- N,A SAllN!l'A €ASA DE: MIS:ERICOR1HA DE SANTOSPrecisa-se
!

E: SA& PA!lUL.o -. Consu!t'órlo e residência à; Rua. 9 d'e l\large-,
D'; R • t U I: .z O til "W S K I: lU - Fone 693.

de uma empregada para
.

.

� CLíNICA Ml1:DICA _

.

HORARIO:. das 9 às 12 e das 15 às 18 horas. ,�:trabalhar por dia, T:.:atal" t
.

_ C' I R 1]' R G I. A _ Atende· chamados a q:ualquer hora li
na Rua Max Colin, 864

_: I

_ GINECOLOGIA. �

,";"-�.,...--..._--.....,...�-�-�----....��-�-,.._..---.,..,...-
_

.....���;.
(fundos),

J CONSUL'iróRiQ.: Rua, RiO' Branco, Sp O:e:-. GERHA.RD: M1E:RS
.

�.t'(Antigo consultório do Di': P�ácido Gomes)...
. CLíN.iCA. �])I�.A �

RES10'ENC]}!: RuQ. Dr. João, Colia, 198.1. n(l1lnÇ.ll;� de Selillb,o;ras, - �a:r.tos, e.. 1
OPERAÇõES.

€&:nsutw.J1W; e' ltesi!lê!l'tcili�: lha; l?e.Ql!'O L0b.Q;, 6.5 - FQB:.e: 22lt
COIJ;<;ultl:\l'i:: I?iàl'iamente d'aS 10 às 12 horas e das IS, àiJ·

1,8. h.oras - sábadlJS daIl lO às l� h!llraBi.
ATENDE CHAl'\MD(ilS· A QUALQ,lJER HO�A,

I, !

COMp·ItA",S.E
Pimenta G<amary (Vol-·

geD-l?fe1iEel!!)" PimmIt;a Ver­
melha, e J1,tI'ail'agUe,ta.

Ofi:I�táiS ãs 1m!l.ústl'ias
«iV]€J1») S/.A!.

Rua .A:r2}():ajú\ esq. Dr.
JOã0 C'cUn - Nesta

A NOTICIA � �ágina S

,'.,

COJmI'ANHIA IMPORTADORA I
", JJ f) B:lt.A S 1: L �" t

\
,

, j

A. V. r, Si e

R. do' Fril1eipe 500: - sala: U.

Pre·cisa ...se·
Empregada para, ca·sal

sem fitheS'.. Faga--se bem.
Tratar á Rua, Max COlitl�
864 (fundml) _.

Sã:o convidados os senhores acicnistas desta Compa­
nhísa nana a Assembléia Geral Ordinária que será realizada
em nossa sede social à RtIa do Príncipe n . 464 ..:_ 1? andar,.

nesta cídade, às 9· horas do. dia 30' de janeiro de 1960, n, fím

de <ialfuel'arem sóbre a seguinte

ORDEM DO DIA:

l� - Leitura, discussão e aprovação do Relatório da Dire­

tonta, Parecer do, Conselho Fiscal, Balanço Geral, De­
moassraçãc, dw. c.onta.. de LtU(!:!'os e Perdas e' demais, c.on<­
tas: cfu, admínísnração; referente ao exarcícío de, 1959;

2� - Em!,içiür dos; memõros. eletivos'. e suplentes do Conselho'

F.i'sc.al'; ,

3� _ . .ltSS'illltaS· (ih>,' interêsse socíal.

Joinville, 28 de dezembro de 1959.
GERltLDU l'IOEB'FNER - Dirétor Presidente

Procura-s.e
duas empl:egadas mo�as,.

Apresentar-Ee no CLU-

Aeham-se à, disposição dos senhores acionistas da Com­
. pamlúl;o, TInpol..-tadora «J'obrasif»', à, rua cio Prínoípe n. 46<J,i.-

1� andar os documentos a que se refere o art. 99, do decreto­

lei n . 2627, de 25 de- Setembro de 1940.

BE. JOINVILLE.

Advogado

• #I

PR.EFECT 51

'.cr_ ... � ...... , , .4

Vende-se em ótin1Q estado
d� conservação ao p-re.çQJ ra-. ,

30á.v.eL Info.rmações. com· ,

KtB"t Neulaender à. Eua
Leite Ribeiro, 182 :_ :fone: I.

. 6,5-0. � (
.

VENDE-SE .: "um terrena 11 ES&Tada. Dona
Francisca Klm. 1'3, Preço ..

Cr$ 300.00fj,QG, Tl1atar oom, o

,) proprietário em Fi!rabeiTa.ba. :
'r 4.� _r.w_. _l
-.

G4ARC()N- i
.

,·Precisa-se d� civis' ga,rçom, t
.

para trabalhar em um novo

l-estaurante, El.ige-se refe­
}'êneia.s e bastante. p.rática no.

. rama, Não adianta se apre­
sentar sem os requisitos a­

cima. Tratar cem o sr. POll1l­
bo, no Restll:U1'2nne e Chur­
rascaria Rex.

AJUDANTE DE,
COZ]tN!�'IiJ�

Precisa-se de doje, (chIas) ajilll­
dantes de cozi�a vara.: tl:a­
balhar em um n<Jv� l"$tau - i
rante. Tratar à; rua. Dt. João
Colin, Edifício. Wiley.

uma máquina de costura de
pé, japonesa. Tratar na Rua,

I
E'.'on-a: Francisca, a. :182,

;

,-+ 0; ....... .,.. fi ...

I �--��._w_._. ��_�.,�._._"__,__�__----�� �_� .�.�..�.j.

..-..--.�.._.,..,.,.,..,_.��-��
I

: I
ri
II
!

Dispõe do mais. moderno e completo eq).lip-aomento : i
PllJija bem. atender à� especialidade ;

I' �.oNStTli..3!Ó�:;:4i)' E RESIDENC1!A: -. R:u� das Pal�e�l'as.. !�I
{:.::.e�q�m:.��� �:;�:�nC�:_de:r:��a,o .�al�.�o::=:.d�'

DR. CnrA:�nO DE OLlV'Ej:RA PAES i I
': EX:....Ms1St-eDt� elo· P�f.. Genivel: Londres - Com e.8t&J.J�: !!
.' na. lJoiv,en.idad.e. de Viena.. i I
" ESHEC1ArLISTA ElM.. DOENÇAS DO CORAÇAO - EL-g;.
.

TRO-CARD.iIO,GEAM.A � DOENÇAS INTERl:'1Aa"
c:nNSIJL%OIDO: - Rua 15 ele. NovembrQ, (Ha �:

B'ESI�S\NClA: - Rua: lVIissões, 8ft-, I,'
_ .. .. ..

F

... ". ..........

:f':' ,

, I,
.........., odôf!# .... '''"� r ...... ."iIIIP'.4f;.'_ ...... """ H •• 11'''''' �M

I:_

DR. IU�ÉU{Ó: Q:ê,CAM�ARGÓ'
. #'

--� ,;

;.

CIBiURGM, GUAL ..,.. �Uft'f..l1'fflA i;
Estômago, Vias Biliares., Intestj,noS� Daenças'Ana.-ren�

ICO'r:ls1;I;Ifól1io': - :H'ospt:tall Silo Luças - Avc" J,oã,o. G®lJJle:ll;Í4.. 1

.

n! ]!!l�O, - Fones:; 4S9:6(4691Ji - CODsu:ltas d'lJs :t4 ils �i} h�.. ;
RESliD:ll!N'<DIlA.: � Rua. �enQs. Air.!!,s'" nl':•. 265 -, l1l'one,::�' ,

._.. PJ' .. ... 1'"""" ,... .... iii .. • ..... 1ft - .. - .....

II!' lIf
-

Ouvidos. - Na;;iz. - Garg_anta e Cirurgia na especialidade.
HORARIO: - Das 9,30 às 12 e das 15 às 18 1101'2S

D R e W' B: L HdE: L M F I L L
MÉDICO ESPECIALiSTA,

D\íplumad'u na Altml'a-nha: e. ua" &as.ili
Doença!') de senhoras e halrillona:ls - Pa�o� e ope:a:­
ções: ol!Jstétrica,s 6' gine·cológic�s:. - Ll1ho�at0;l'1O: espe?ta·
lisada p'ara dl.agpóstico precoce de· câncer \OGJlpoClto­
logra e, HrstoI,latologia.) - Tratamento pi"e-nata:1 -

. Di:stúrbios do climatérfO
CO'1lsul,tas:: das: 1'5. às 18 11rs. - Pela mrunhã et b�ra m�:rcad�h

:ATENDE CHAMADOS À NOITE' �,

Consul:tódo,: Res.i;(if'ência:
It'uta llfax Colin, 640 Rua ImaI':a�

(antigo campo C'axias)

r)[�.A. G�S[tÀ l-O;Wí&H1C)[
MÉD�IG::J\

AgTade'ce [W3 seus distintos amigos e clientes apre'
ferência,CGUl. QU'2 sempre foi distinguida, e comunjca que,
no Ano No,vc :p1udar-se'{\ para São Paul'Ü onde conti-

I
nuará à Wsposiçilí.o de todos, na AV. I'l:DOLFO PINHEL· : �

RQ, 144191 (A,l to d� Bôa Vista). I
._----���������--��--�---��,,. ... , ,., -r-. . f" oi, "! Jf- �. ,_ --P, �.. .." .. ... - � -�---- ....

"""'-_---�- ..-,. .1"" ,......._��-�--.....��

DR. BANS W'E'�'NEl\ 9ASC;'H.:JNG,

ICIRU�61A: �RTOPi�®é!�'â.- n TRAU�t�TOLOCH& '!
. II

.... .... .. .. '"" .. - , .... - •• _ -

EspecIalizado nos; a�;�I!i:tl,1'ilil de São Paulo ; I
.... '" .,. .. ' 4> ".• 4 - .• ,� , '!' iT - . ,r.

�If r'1 F:rat��as, Reuni.atismos, defeitos congênitos, Cirurgll3 : i
DR,,,, ALQQ ,'�O,R:JANO,ATTiU Uatl,UtN' . j' óssea, muscular; e t.el1dinó�� etc.

tiI, Consult5rio e Uesid.: Edifício H. Rost '

CI,.tNl1í�A E. CIRURGIA m)s' Ol,.H0aí 1 :.

Rua Imaruhy, 14 _ Horário . das 14 às 18,:{O horal')., _:
DispÕê, �o, �ílls: moderno e, con:mJeto, e,�jp'amentQ; I�. ':.�,

- ..

p�a. bem atender à,1 espee�l.tt�tlle i 19\+ ..... ... --..------------.---------�

CON�'E'6RlO E RESID:t!lNC.f,A.:;B.ti�,"«rlQ,�_, -. \. ,[1 DR. SYlVANO DA CAMINO
-- FONÊ, 372" _"....:_.. i'. : ( CLlNICA DE €MANÇA·S - CLtNICA Mfwm.4.

1tO&.&�IO': Das I is 12 e cl� 15,. ill.lIlio1l_ I� '1' CONSUL�ÓRIO: Rua Dr. João Colin, 996
j

� í -.. : ..... � _:
•

�, : : - -: ::' .... : � � ..:�: : � RES�����:R�� ;�:�/�eh�����s, 7 ;'

N tiA."',' 11\' 1ti.I.:, �.; E, ír,.,
' :L'liORA�]O: da,; 1] ás 14 l1oras. -: j.\If) I: .. N E L S O'. � n; iii n: iii' lã: ..
'

A,TENDE CHAMADOS A DOMICíLIO. I

�".'�:� _� u""-'--"-:-- •. :' . H;:=:;l'

L Â B O R A T. é). R I O D E A N Á L I SES ti
GE'Ri"F KUMtE:HN· f:
FAR��1IlUTICO - QUíMICO t:

� ."..__ • .. • ., .. '" �.. • • ;;- �;
.

&:venida Get.ú1io Vargas. 830 - Fone, 623
.. • , .., .. J;'4I> I N V r L L.E,

ID'";'. 1l!!t!I.A-"':a"Io-:�· "r:rf.R.Y
.

'I'
ElOOÍm..-es de Sl'Ingue, W!lpa, fezes, suco gástrico, escarro, PÚ8. ).n;:. �'.,.' li'lflor'«\l�: ��, 11

... Tiq).lida cefaJo-raquidiano. Grupos' Sangu!l?1eos _ Fatcr Rh.
"

fi:LIN..lCA :QE' 'llt1MOBE� QN.t:;EIJ" R;,ADIQ1lE8�I!'�A: DiagllÓ.stic.O d{t grªvid�;z - Tubagem duodenal - Provas da
I

Cons...rtas, di$:J:ilimeat:e d'as 1"'�, 18� liolla$.
'

\. fu�ã�.lle1;lá.tica - SOl'-oaglutinação e intradermoreação para 'I

B�a. �.i.Sl:omde de ��.,' �9i.-!" FOlIe: �7\"'Jl. '

�

..:
-- brucelose. __o ! .

R'esjdén�fat: - RU&\ 1'5 de lf.OV\embl!Q" 52,6'-, :r'QtIl&' 2.·Z-3� ,
E.�me.' qy,!micol e bacteriológico da. água.

\ .ro:mv.n..;r;t! --: :.--':'" Sfl'Íl\,. QA::l:4J;Sli-� . ,t." _.. _�_,:!-;-�.....� ....d.à....
'

_-&,.....���:..-:-.�14�àS J;7"��-:'�..,.áb_.a.....�d_o_S�:�d_a_·s_8__...,�....S_1....,2.....·:..-..*iAl.
,�.�._..._. � �,���_ft._'_��

.

.. .

Clínica de Olhos - o.uv.id�' .� N�, e �argsnt'll' da

DR. SADALLA AM!N
MODERNA E PRIMO'R'OSAMENTÉ� llNlSTALADA

A. melhor 8:pSJl'elhad� em Santa Catarma
ittta Abdon Batista (Deljl'onk I) "A N�TlmA>"J,­

-JOINVi:r-:):i�l!l'--

i --.--�------�� �___

;
I

Vende�se 1',," . ".r
- .. �

� .. lJlma vex.dureiFa. na Pl;t;l!!b' Dr. \

.

�

.

Juão CO�Í!llr, l!. 04(1·. Tra...talJ.· i
'

,�' f.;
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TrieoloresGigante
TENDO POR LOCAL O ESTÁDIO DO SANTOS F. C., SERA' DADO CONTINUIDADE ALI, NA TARDE DE A MANHÃ, O CERTAME DA I DIVISÃO DE AMADORES, COM A EFETIVAÇÃO DO ENCON�

'JI'.llW ENTRE AS EQUIPES DO C. A. OPERÁ·RIO E De FLUl\'IINENSE. TAL ESPETACU LO, DIGA-SE DE PASSAGE;M, VEM CHAMANDO PARA SI A ATENÇÁO DOS DESPORTISTAS LOCAIS. TRATA�SE
:1IlE UMA LW.r,A ENTRE O SEGUNDO E TERCEIRO COLO CADOS NA TÃBUA DE'CLASSIFICAÇÃO DO CERTAl\'IE D A I DIVISÃO, DAÍ o SIGNIFICADO QUE ASSUME' ESTA REALIZAÇÃO ESPORTIVA. SE
BEM QUE l�ELHOR COLOCAD O, O OPERÃRIO CORRE O PERIGO DE SER DERROTADO AMANHÃ, DESDE QUE NÃO LEVE A SÊRIO TAL COMPR OMISSO. POR SUA VEZ, O FLUMINENSE MOSTRA-SE·
PROPENSO Pi.. DERROTAR SEU ANTAGONISTA, SENDO MESMO CERTO QUE SEMELHANTE ENCONTRO VENHA TER UM DESENROLAR SIMPLESMENTE EMOCIONANTE.

ea ·Entre Dois

::::::::m-:-::'::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::=:::::::::::::::::==::::�:::::::::::::::::::::::::::::::;:::::::::::::::::::::::::::::::::;::::;:::::::::::::;;::::::::::::::

X Sanlos Jogarão Carl ad res
..._---_...:=.=--============

I.edator: - Arão Tito de Souza

JO!NViLlE,23 DE JANEIRO D'E'1960

Sempre êles ...
_&MIS2íii'Ii\IiiU��";� 4·;;:.l'�f',:"···

Depois de já havermos falado
tanto na seleção de Santa Catari­
na, notadamente no que se relacio­
na com seus. feitos extraordinários,
queremos discorrer sôbre alguns fa­
tos tendentes com o Certame Brasí­
leiro de Futebol. Vejam o caso d03
cariocas e paulistas. Ambos entra­
ram em atvidades somente há dias
atrás. Por fôrça do que estabelece
a tabela de jogos, é evícente ,

Enquanto a maioria dos estados
estiveram em ação, numa sequência
de jogos os mais difíceis, cariocas e

paulistas mantiveram-se alheios à-

festa.. l'ligl'l:!lIdanci'o pelo momento de entrarem em ação, jus­
tamente no ocaso. dos acontecimentos, já então com os ad­

versáríes CllInsadissimos, esgotadíssimos. Assim é o futebol

brasileiro,
Realmente. Quem tem a barriga cheia, sempre terá

'maiores chanees de enchê-la ainda mais, até empanzínar­
se COl1Xll cliri� a nosso «Zê-povinho:>. Depois da história, o

título sm:ii decidldo lá mesmo no Rio ou em São Paulo, não

importal'lOO se os demais selecionados ficaram ou não _Bara
tráz abatidos perante .as más oircunstâncías da jornada.

,

O enrêdo do Certame Brasileiro é êsse mesmo, dai

ser uma. looCUl'a:. querer mudá-lo ou transformá-lo. Quem
pcssuír fffiego ou qualidades super-humanas que apareça e

cresça; do< contrário, como já dissemos, terá apenas a oportu­
nidade de ornamentar a festa. para cariocas e paulistas go­

zarem-na depois. :É uma história velha, essa dos paulistas
e gmmabíllIinos terminarem a festa lá mesmo em seus pagos.

.

Ni'ng;aém terá maiores chances de aparecer, nem mes-

mo quando acontecem fatos como os que envolveram a s�­
leção catarmense, que, ultrapassando a paranaenses e gau­

chos. não teve o. seu nome guindado à testa dos jornais do

Rio ou da: paulicéia. );:les pouco tomam conhecimento de
semelhante. particular, pois sabem-no ser difícil a qualquer
estado mais ousada, roubar a primazia que só a êles pertence.

Não. sabemos o dia em que tudo isso chegará ao fim,
,

nem quandu surgirá uma oportunidade para que possamos.
mostrar ao êles que. o futebol daqui é tão bom quanto o de

lá nesta. questãO' de bons valores. Todavia, sabemos que

h�VeremDs, de adeatraro Brasileiro de Futebol, somente com

o desejo de aniquilar a: uns e outros, deixando que o final

da festa. segundo reza a tradição e certas prioridades, seja
consumado lá, para as bandas de São Paulo ou do Rio de
Janeiro,

É esta a velha tradição.. Enquanto os outros estados
ficam se batendo por ai afora; êles, os indomáveis em fu­

tebol. ficam na; bôca de espera, aguardando tão somente por
um ou dois obstáculos, até enco.ntrarem-se no espetáculo
decisivo, que,. na pior elas ipóteses, apontará o grande cam­

peãu d�os estados. da uilião. Coisas de futebol, meus 'amigos!

úLTIMAS PAR.ANAENSES
Está o Rio Bl'1lnco interessado

na con.b'ataç;W do avante Gai­
vota. Porém, O' AtlétIco não está
disposto i? lfuerar seu avante.

.

RETOR.NO - Anuncia-se pa­
Ta bre'\'I!' '" retol'.l'lo do centro
médio Piranha, ao Ferroviário,
à.e onde se encontrava afastada,
por desinteligência com um aiI­

tigo dirigeNte colorado.
DA GUIA - O Operário Fer­

l'oviário, de Ponta. Grossa, esLá
disposto 2. pagar sessenta t1�il
cruzeiros pelo atestado liberatório
do centra médio Da Guia, pei'­
t€ncente au Caramuru, ce Cas-

\. troo
SEGUIRÁ - DeY�Tá �n_gressa�'

no ..:\imGré; do futebol gaú(!ho,
o arqueiro Antoninho, estando a

ag,'emiação sulina disposta à pe­
gar o que o Ferroviário solicitar
pe!o passe do jogador.

.'L1ANSFERítNCIA - ll: bem

j_::o5s1vel que o extrema esquer­
da Ronald, do Coritiba, venh",
à �� transferir para o AtlétICO

Pal'�'naense, por quem disputa­
rh o certame de 1960. \

\'()LEIBOL - Santa Catari­
l1a e Rio Grande do Sul' con­
firr..:ham suas' participações no

To"neio de Voleibol Sul BrasI­

leirc, que será disputado, breve­
meEte, nesta Capital.

-

I
I

,

�.I:)j;AÇA() NAS 4 RODAS

.... _ .. " ...�.. �.. -"".�---

VJENDAS - SERViÇO - PEÇAS
CONCESSIONÁRIOS:a

CO�iÉRCIO E INDÚSTRIA
Me J O R, D j" N 5, A.
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Finalmente na tarde de amanhã, no estódio da Av. Getúl io Vargas, de­
senrolar-se-á o espetacular cotejo .- Não há favorito para com o resulta­
do do match - Ambas as agremiaç ões já estão preporcdas para a refre-.
ga - Com 8 pontos. perdidos, é certo que o onze cruzmoltino não quererá
descer mais na tábua de classificacã o - Do mesma forma ccontece com
o Santos, que" somando 11 pontos no passivo, só tende a melhorar, se de­
sejar melhorar de posição ""Ç' Prélio que poderá agradar êste a ser trava,
do na tarde de amanhã entre cruzm altinos e santistas - Outras notas

Palmeiras 1 X Sporting Cristal 1
Lima: 21 (V.A.) - A crônica la. fase, Romeiro, cobrando u­

esportiva qualifica, esta manhã, ma falta de fora da área, bate
de medíocre a partida disputada a pelota com efeito, descreven­
ontem à noite pelo Palmeiras de do esta um arco que passa pela
São' Paulo, contra o Sporting barreira e vence ao arqueiro
Cristal, de Lima. O· jôgo havia Asca ,

despertado escasso interêsse, co-
. Aos 11 minutos da fase fin'a:,

mo o demonstra o fato de que investida do ataque peruanc..apl­
ao Estádio acorreram somente .. xotada» da defesa alví-verde,
12.000 pessoas, elas 40.000 que TelTY faz tabela com um com­

habitualmente comparecem. panheíro, recebe e arremata
Todos os jornais opinam que para empatar. 1 a 1.

o encontro se caracterizou pela Renda de 160.707 soles, sendo
solidez das defesas, e as jogadas que 12.000 pessoas pagaram in­
individuais, brilhantes porém es- gressos.
tereis. O quadro local era um

conjunto improvisado e sem co- Z
·

hordenação, e os visitantes esta-
:

eZln O
vam visivelmente cansados

.

e .

com um rendimento ímpressio- Não Seguiunante baixo em comparação com

suas apresentações anteriores. Com o Perí
DADOS TÉCNICOS

Os dots quadros 'alinharam
assim: '

Palmeiras - Valdir, Djalma,
Valc12mar e Geraldq; Ivan e Ze­

quinha; Romeiro, Parada, Amé­
rica (Jorge), Enio Andrade (Chi­
na) e Helio (Ivan II).
Sporting Cristal - Asca, Catri­

pos, Ruiz e Carmona;' De La

Vega e Benitez; Zunino (Delga­
do) Vieri, Lama (Terry), Rami-
rez 'e Mang'ier.

•

Os gols:- Aos 21 minutos da

Havíamos informado de que o

atleta Zézinho, pertencente ao

Caxias F.C., estava mesmo nas

cogitações do Peri de Mafra .

Contudo, o craque encontra-se
em Joinville, não tendo segui­
do com o Perí. Isso deve ter a­

contecido por fôrça das finan­
ças ou, o que é pior, pelo fato
de Doto, nosso colega de crôni­
ca esportiva, não ter' achado u­

ma fórmula capaz para adquirir
o passe do eücíente atleta do
Caxias F.C.

Autoridades escaladas pela IJ.J.F,
Em sua reunião semanal rea­

lízada na noite de quinta-feira,
a Liga Joinvillense de Futebol

designou as seguintes autorida­
des:

Jõgo: Silo Luiz x Santos.
Juiz: Levy Selonke; Aux.: An­

tonio Constância e Paulo Cidral;
Repr.: Carlos Jaime de Souza.

Jôgo: Fluminense x Operário.
Juiz:· Waldemar Júlio da Sil­

va; Aux.: Alvino de Souza e

Harry Seiler; Repr.: Laudemar
Ribeiro.
Jôgo: Sulista x Estrêla; Juiz:

Benedito Ribeiro de Campos
(comum aeôrdo) ; Aux. : Claudio­
nor de Souza e Procópio Lemos

Correia; Repr.: Werner Ladwíg ,

Jôgo: Juventus x Almirante;
Juiz: Euclides Davet; Aux.: An­
tenor de Oliveira e Fausto Pe­

reira; Repr.: Jonas Muller.
( )
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.� DR� NELSON M. COUTINHO

Advogªdo
ESCRITóRIO:- RUA DO PRíNCIPE, 575

�""""'�'��Jl��"""I"""Q'AI�'3""""Ç""h

EMPRÊSA #lOSMAR ONOFRE"
ONIBUS PULLMAN INTERMU:r-IlCIPAL - DIARIA­
MENTE DE JOINVILLE A SãO JOãO E STA, CRUZ
DO ITAPERIÚ, BARRA VELHA, ITAJUBA, PIÇARRAS
E ARMAÇãO

. .

HORÁRIO: Saída de Joinville - 15 hs.
" Armação - 6,30 hs.

.

NOTA: Aos Sábados a saida de Joinville é às 14,00 hs.

AGtNCIA: Junto à Auto Viação Catarinense

JOINVILLE

BRNfRDR PRRR Tf5TRR I�.'

MOTORES DE ARRANQUE;

flUA Olt. JOÃO COLlN, 1567 ��:;{! EN(). fE(EGIt., " Gt ME."

CAJ)(A.PosrAL.SOS '
.
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Estrela X Solls!la Betidirão a��So�le do Returno
. NO CAMPO DO SULISTA, SITQ. .�()_º_U.A:NABAR A, TRANSCORRER,SE-A AMANHÃ À TARDE, O GRANDIO 80 EMBATE ENTRE ESTRELA E O C�UBE.DO(POPULo.SO BAIRRO, EM MAIS UM� REA-'

T:[Ztl1Ç�O DA LIGA .TOINVIL l...ENSE DE FU'I'ÊBOL. NÃO E' NECESSÁRIO Q.UE SE FA LE MUITO SOBRE ÊSTE ESPET_ACULO, POIS qUE TODO S JA SABEM ESTAR o MESMO DECIDINDO O TITUI,O.
�,'

. Ym\'10 DA II DIVISÃO. COM 2 PONTOS PERDIDOS. DISTANCiADO APENAS POR OUTROS DOIS DO JUVENT US, NAO PODE O GREMIO DA VILA BAUMER PERDER A PARTID�, SE DESEJAR ALo

��. AR: á TiTULO MÁXIMO. POR SE:Ü 'TURNO O SULlSTA MOSTRA�SE PROPENSO A VENCER A JORNADA, ROUBANIJO AO ESTRELA ESTA FELIZ. OPORTUNIDADE. CHO�UE DE SUMO VALOR

:'t;/lrIR;� 1'\]'f ri'IVISAO, lNDUBITÀVELM'EN'i'E, SERA ÊSTE, A SER REALIZADO ENT�E ESTRELA E SULISTA, DOIS GRANDES ADVERSARIOS E INTEGRANTES DAQ'UELA DIVISA0 DA LJF.
. .... l,.,;,'

Já na tarde de amanhã, tencio por local
o campo cruzmaltíno, sito à Av. Getúlio Var­
gas, ferir-se-á ali o sensacional cotejo pebolís-

i tico entre as representações do São Luiz e do
Santos, em cumprimento ao que estabelece 'O

regulamento da Liga Joinv'illense de futebol,
com referência' ao certame da Prímerra Divi­
são de Amadores.

Em consequência, santístas e cruzmal­
tínos estarão envolvidos em cotejo simples­

, mente convidativo, face às circunstâncias que
, o cercam, que 'O dão como realização das maís
sugestivas e empolgantes. Não [lá favcrítu
para o espetáculo de amanhã à tarde, se osm

.

que o Sâo Luiz esteja a reunir maiores atrí
butos de vitória.

Por sua vez, já durante tôda a semana

que ora declina, esteve 'O grêmio saptista en­

volvido nos mais sérios preparativos, visando o

'resultado da partida contra o seu forte opo­
nente. Vai daí a certeza de todos de. que o

Santos mostra-se credenciado para a obten-

I Passaram
[Pelo Rio os

! Catarinenses
RIO, 21 - (VA) - Adele-

gação de futebol de Santa, Cata­
rina passou hoje pelo Rio, com

destino a Juiz de Fora. Os ca­

tarinenses, como se sabe, joga­
rão domingo naquela cidade

montanhesa, o segundo encontro

pelo Campeonato Brasileiro de
Futebol. A comitiva.' de Santa
Catarina é chefiada- pelo presi­
dente Osní Mello.

Colocação
da II Divisão

}!; a seguinte a classificação dos
clubes que disputam o Certame
da II Divisão, por pontos perdi­
dos:

I? Estrêla ,. .. .. .... 2
4
6
8

2? Juventus .. ,. ..

3? Almirante. " "

4? Sulista .. .. ..

Juventus X

Almirante

Cidade do México, 21 (V.A . ) t.; O quadro mexicano do Tolu- ao ces o
ca venceu esta tarde o Flumi-
nense F.C., campeão caItioca,
pela contagem de 2 a O, em par- RIO, 21 (V.A.) ----: A seleção
tida. do. torneio pentagonal que carioca feminina de bola ao ces-

ora se efetua nesta Capital. to, conquistou esta noite, o bi­
No prim'eÚ'o tempo, os locais campeonato brási1eiro. Confir­

já venciam por 1 a O, tento de mando o amplo favoritismo, ime­
Mercado, .aos 15 minutos, e fal- diatamente' conferido' quando se

tando 30 segundos para o térmi- positivou a ausência de São
no elo cotejo: o meia-diI'eita Ca- Paulõ, a equipe do Distrito Fede-

Em partida pelo Certame da. tanon estabeleceu os 2 a O.

I
ral chegou ao término do cer-

II Divisão, Juventus e Almir�n- Os
. q�adr�s

.

jogaram assim tame r;-al�tendo a invencibilida­

té serão protagonistas amanha a constItuklos. de e aenotando esta. nOIte, na

tarde no estádio da Vila Bau- FLUMINENSE - Castilho; partida final, a· representação do

mel' 'de mais um sensacional

a-I
Marinho, Pinhe!ro e Paulo; Ed� Rio 'Grande do Sul. O marca­

contecimento esportivo. );:ste es- milson e Clovis; Mal!rinho, Ja�r do�' f�i de 60 a 27, depois de um

petáculo, é preciso que se diga, Santana, Valdo, Tele e Escun-
. pn;neIro tempo com �6 a 17. �s

vem chamando para si .a me- nho.
,
gauchas foram as vIce-campeas

.

lhor atenção dos desportistas da TOLUCA - Quevedo; Lerma, i do �I� Campeonato
.

Brasileiro

terra, por fôrça do significado Roma e Romero; .Wedell e

Ber-I Fen:mmo, cUJas. p�l�trdas foram

do mesmo, que, inclusive, p.ode- tec.ame; Del AgUlla, Cata.non, reall�a.clas no GmaSl� elo Clube

rá dar a primeira colocação ao Remoso, Juarez e Mercado. MUnIcIpal, nesta. capItal.
clube juventino, caso o Estrêla

perca para o Sulista. Des.ta for- ��\�'.!!!!!���!!!!!!!�!!!!!!':!!:�!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!��!!!!..!!..!!..!!..!!!!...!!!!.....��.�!'!!!!'.!!!'!'.
ma, temos em consi'deração que
êste embate pOderá surpreender,
levando até o local de sua efe­

tivação um público dos maiores.

De Araqu,arí
ELEITA A NOVA DIR]j:TORIA
DO «FERROVJáRIO. F.C.» DE

ARAQUARt
j

).
"

o Ferroviário To'. C. em reunião

{! quinta-feira dia 21, elegeu sua

l nova Diretoria.

I
Ficou assim composta com os 1'"membros a seguir:
Presidente' de Honra: Sebas­

tião Nunes;' Presidente: Sebas­
tião Amorim; Yice-Presidente:
Cl'ispim Corrêa;.H Secretário:
Mauro'Viliredo Moreira; 2? Secre
tário : Tito Elias Filho; Tesou­

reiro: Leonil Corrêa; Guarda"

Esporte: Alcides' Corrêa; Auxi­
li:3.r: Joaquim Moreira; Diretor

Esportivo: Francisco Assis dos

Passos; Técnico: LUla; Auxiliar
de 'Técnico:- Janguito; Massagis­
ta: Maurino' Ramos; Auxilial':­
Jacinto Carvalho.
Desejamos felicidades aos no­

vos mentores do Ferroviário F.
C ., no desempenho desta ges­
tão. E avante tricolor ...

Escreyeu JARI

çâo de um feliz resultado frente ao potente
'Onze oruzmaltíno ,

Segundo ficou estabelecido, o embate en­

tre Santos e São Luiz será mesmo realizado
no campo do segundo mencionado, ou seja, o

estádio da Av. Getúlio, Vargas, local onde tc-'
remos a efetivação dêste prélío ancíosamente
esperado pelos desportistas de Joinville. Que­
remos admitir que um' grande público far-se-á
presente ao campo em foco, procurando pres­
tigiar esta realização da Liga Joínvíllenss de
futebol.

Com 8 pontos perdidos, o São Luiz difi­
cilmente deixará abater-se, pois que, acima
de tudo, espera poder melhorar de cotação,
Já com relação ao Santos, soma 11 pontos no

passivo e, desta maneira, uma derrota não
está como nunca esteve em seus cálculos. Com
isto o público que comparecer ao lccal do
match poderá assistir um espetáculo dos mais

. -ernocíonantes e combativos, deste que poderão
e deverão oferecer santistas e cruzrnaltínos
integrantes da Primeira Divisão de Amadores

pp.
pp.
pp.
pp.
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º Pensamento �
� �,
- "

§ o lance teve um resultado sumamente grandioso. De =

º= posse da pelota, 'O craque adentrou a grande área do adver- �_-sário, driblou' sen;sacionalmente o goleiro, entrando com

ª bola e tudo dentro do arco contrário. Ao invez de ficar aba- �
ª tido diante da melhor categoria do craque, o goleiro soube �

º_= estender-lhe à mão, cumprimentando-o entusià.sticamente. �=A torcida presente ao estádio, ao -contrárío do que se pode
:: pensar, aplaudiu o gesto do goleiro, com entusiasmo, com ii:;
ª singelo reconhecimento. �ste é, sem dúvida, o resultado de =
a uma ação heróica, desinteressada, praticada .por um ele- §
§ menta que sabe o que vem a ser desportismo. §
= �
� » O REDATOR �
" =
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Segunda derrota 'Cariocas, bi ..
do Fluminense campeãs brasi=.
no México leiras de bola

Rapidez ..
' Seguran�a - Confôrto

oferece a TRANSPORTADORA ANDORINHA
entre Joinville-Jaraguá-Blumenau

JolnvllIe à .Taraguá do Sul: às 6 - 9 - 12,15 - 15 e 16,30 horas.
Joinville à BlumeÍlau: às, 6 � 9 e 15 horas.

Blumenau à Jolnville: às 6;10 - 12 e 15,30 hs.
Joinville à Iodalal: às 9 horas.

Iodalal à �olnville: - às 8,30 e 15,30 horas

Agência: Rua 9 de Março, 607
Telefone: 522

w •310"'-.....

HOSPITAL SÁO LUCAS
CmURGIA - MEDICINA - MATERNIDADE

CmURGIA MEDICINAL DE URG);:NCIA - OXINOTERA­
PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO - RESSUSCITADOR
- RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO­
LETA E INFRA-VERMELHO - BANCO DE SANGUE -

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO­
PEDICA DE ALBEE-COMPER - SECÇAO DE MATERNI-

DADE COM MODERNA SALA DE PAWTOS E

BERÇARIOS - ESTUFA PARA RECEM�
r" NASCIDOS D:E:BEIS E PREMATUROS

O Hospital Está à Disposição dos Senhores Médicos

Todas Dependências Fala-se a Língua Alemã

AVENIDA .TOAO GUALBERTO, 1946

Curitibal - JUVEVE - Paraná
TELEFONES: - 4696 e 4697 (COM RtDE I)S'TERNA)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I Para Fretes, Passagens e mais Informações com os AGENTES .

I' c A R L Ç) S li O E P C K E S. A. -- Comércio e Indústria '

�. __ FILiAL' _._
.

� SAO FRANCISCO DO SUL - Telegrama HOEPCKE - Tele fones 206, 252 e 260

'��+�+���+��+��+��+��t�+�+��+��f��+��m�+��-#t�

Serviço semanal para todos os portos da costa do Atlântico, dos Estados Unidos
e Canadá. -- Recebe carga e passageiros

�-....-

São os seguintes os navios empregados n-a Linha das Américas: - os paquetes:"Brasil" - "Uruguay" e Argentina" e os navios mixtos: "Mormaclark" - "Mor­
macmail" - "Mormacowl" - "Mormactide" - "Mormacteal" - "Mormacsud"­
"Mormacstar" - "Mormacswan" - "Morm acfur" - "Mormacdawll" e "Mormacmar"

__.--------------------------------------------

ROTTERDAl\'I ZUID AMERIKA LIJN

- 9-2-60 - com carga iJ.?POTtação da Europa

VAN NIEVELT, GOUDRIAN & CO'S

LINHA DIRETA AMERICA DO SUL - ÁFRICA OCIDENTAL
Améqca. do Sul: Rio de Janeiro, Santos, RÍo Grande, Montevidéo e B. Aires
ÁFrica OciUental: Abidjan, Takoradi, Accra, Lagos, Matadi, Lobito

LLOYD 8.R A SI L:I: I R O
(PATRIMôNIO NACIONAL)

Aceita CM,;a para eutro!!! destinos d�tro das rofas acima mediante prévIa sutoruat&.o.
NAVIOS ESPERADOS DATA DESTINo

"LOIDE GUATEMALA" -.24-1-60 - Carregará para Havre - Dunquerque _

Londres - Antuerpía - Rotter dam - Bremen e Hamburgo
"LOIDE VENEZUELA" 25-1-60 - Carregará para Havre - Dunquerque _

Londres - Antuérpia - Rotterdam - Bremen e Hamburgo
"HELGA SCHOERDER'; 27-1-60 - Dar·regará para Havre - Dunquerque _•

.

Londres -- Antuérpia � Rotterdam - Bremen e Hamburgo. ,

"CABO ORANGE"
Londres -

30-1-60 Carregará para Havre - Dunquerque _

Antuerpia - Rott erdam - Bremen e Hamburgo

B)· - O LLOYD BRASILEIRO, recebe tam-béril carga. eom ·trar..sbordo em Bremen Ale­
manha., para portos dos ,seguintes países: Dinamarca, Noruega, Finlândia e r:IÔnia.

Agentes: - EMPRESA MARíTIMA E COMERCIAL L.TDA.
:releg.: -NAVELOYi)"' _ ex. POSTAL, \1\ - filA0 FRANCISCO DO SUL

����:=:::::�:'�:�:..:--::=":::::::::::=���_�l- Z_IloC.��rn ::::e;ma
-�=wmrRfL ��

HAMIBUiRG-SUDAMERIKANISCHE
DAMPFSCfllfFAH RTS-G,ESELLSCr:tAFT

Egert & Amsinck
HÁMBURGUESA SUL-AMERICANA

Serviço regular e rápido de passageiros e carga entre
Alemanha (Hamburg, Bremen), Holanda (Amsted.amh

Brasil, Uruguai e Argentina

eLA.

COLUMBUS-,LINS

Com linha para portoe de
cOsta leste dos EE.UU., New
Yo:rk, Baltimore, Philadei-
pbia, Bos.too e Nor.foUt.

S. Francisco-E. Aires PRÓXIMAS SAíDAS

de Santos/Hambur'go
Aceita carga e passageiros COLUMBUS UNE

próximos nayi<o:s a escalar
«Santa. Rosa.» _. ... 27.1

«Cap Ortegal) ... ..

«Santa Teresa» .. ..

«Santa Ursula .. . ..

«Cap. Roca» .. .. ..

«Santa Isabel» .. "

«Cap Finisterre» ...

26.1
6.2
9.2

15.2
20.2
26.2

Para a Europl!!
-, .. -.""'_

. ....-.'

«Cap. CastilIo» ..

Nossos Paquetes dispõem de 12/20 camarotes, to.dos providos de banheiro e sr,
condicionado, com I;Icomodações para 28 passageiros, em Primeira Classe
PARA PASSAGENS, CARGA E DEMAIS L�FORMAÇÕES, DmIJAM�SE Ao:

Agência Marítimo TRUPPEl, LTDA.
SÃO FRANCISCO DO SUL -:- San.ta. Catarina

Rua Mal. Floriano 46 -:·-.Caixa Postal, 29 -:- Telegramas:. "TRUPPEL"
TELEFONES: - 217 e 297

e::;u::: �3I�'T '=7

«Salta» " .. .. . ...

«Yapeyú» ....
«Corrientes» .. .. _.

«Salta» .•
'

.

«A. Dodero))
«Yapeyú» ..

«A .. Dodero,/
«Yapeyú» ....

20.1
14.2
17.2
16.3

5.2
5.3
9.4
21.5

«Salta» .. " ..

«Corrientes»
«Salta»
«Corrientes» .. .. ..

I

I
I,
,I
I
I
I·
I

,

Serviço �egular e Rápido de C�J;'g� en.tre os porto� dos ,Estados Ul'lldos, Brasil, Uruguaye Arg,,:ntJ..Ua. Escalan.do: - i"lonanop�hs (R� tones), São' Francisco do Sul, Paranaguá,Antonma, Santos, RlO, Angra dos Reis, RecI fe, Cabedello, Baltimore, Filadélfia NewYork e Boston (Atlantico), New.Or1eans e J1 ouston (Golfo).
'

Emite-se "Passagens de chamada"PARA PASSAGENS, FRE.�I;'ES e D�MAIS INFORMAÇOES, DIRIJAM-SE A
ÁGÊNC;A MAIUTIMA TRUPPt:L lTDA.8.4..0 FRANCISCO DO SUL (Matriz) - Fones: - 217 e �97 - Cx. Postal, 29J��i��LE - Cais Conde D'Eu, 46 - Telef0ne: - 38� - Caixa Postal,170

-'

�lRANA�A' �ua Mal. I?eodoro, 469, 2'! - s/ 2G8. - Tel. 5020 :- Cx. P., 76tA
TONIN

• Rll:a Julla da Costa, 104 - Tel.. - 501 -_ DaIxa Postal, 83AN
JA! _ �- A_vemda Conde CataIlaz:w, s/no - TeL: - 64 - Cx:. Postal, 26ITA ua SIlva, 41 - Telefone: -- 422 - Caixa Postal 69FLORI��gEPRoLIS - Rua Cons. Mafra, 30 - Tel.: - 2212 - Caixa Postal' :li j,�

• Eça TELEGRAFIOO: - "TRUPPEL"
"

- '�a:n';"';)!i!h�nl.j'-R�l

�
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3.2

24.2.

: !

7.2
6.3
31.3
23.4

/

A NOTICIA Página· 7

Noticias de Campo itlegre
(Coordenação da Sucursal de· São Bento do Sul,

em noticiário de 22.de janeiro)
DOMiNGO# 24, A FESTA 0,0 JUBllJ:U DE
OUR,O DO CA$AL ,AMANDUS FUCKNéR)

- Discussão e aprovação do balanço, demonstração de
lucros e .perdas, relatório da diretoria e parecer do
conselho fiscal referente ao exerCício encerrado em 31

de dezembro ele 1959;
- Eleição do conselho fiscal;
- Assuntos de interêsse social.

Um exame rápido do vasto

programa de expansão so"G-:al
e econômico or.a em execúçào
no Brasil indicará, inicialmen­
te, um fato indiscutível: '3 que
já não pode mais o nosso povo.
ser a�usado de deixar para u

dia seguinte o seu trabalho de

hoje. Mercê de um conjunto
substancial de .empreendimen­
tos arrojados, em que tôdas as

fôrças vivas da Nação estãú
unidas pelos mesmos anseios
de aperfeiçoamento e de pro­
gresso, o Brasil vive um ins­
tante de atividade invulgar,
orientada para todos os pon·
tos eminentes do desenvolvi­
mento econGmi-co, de estabili­

zação dos fatores da vida so­

cial e da consolidação das .nos­
sas esferas culturais.
O Brasil não a·penas está fa­

zendo hoje, o trabalho que
hoje 'lhe toca realizar: esta­
mos tornando efetivos os so­
nhos de muitas gerações de

�.._!!f$!_""'!!..'..!!.'!" ""'!!?' w ..n ·iI". 100"*' ijiN.iii.....�kng.*i ......41".).,.__,.'"""'!i � brasileiros, reçuperando eln

r numerosos setores o tempo que

FInta Arg'entina. d,e NavegacÍón de UItr' tgtm� ,i,'
não se utilizou por falta de

U QiI. iniciativa e de meios e, ao

DODERO UNES 1 mesmo tempo, caminhando
EJerviço �gular de Pa'8sageiros e' Carga. entre a EQropa e a América do SUl e i pelo futuro por forma positi�
também entre o Mediterraneo e a A mérica do Sul com modernos' e rápidos

',' .'11 va, de maneira que as gerações
--- paquetes.-,--. que no.s sucederem possam

PROXIM.llS SAlDAS DE SANTOS PARA:

II I
também tomar a seus ombros

VIGO, AMSTERDAM NAPOLES e ;GENO\'A 'a empreitada a que hoje nos
BUENOS AIRES e HAMBURGO VIGO; LISBOA, lançamos. Não é, assim mera

I expressão retórica, o "siogan"
que o Presidente JU3cEilino
Kubitschek emprega p a r a
marcar no tempo sua obra d,�
govêrno: a atual administra­
ção fará, em

.

cinco ano's, o

trabalho de meio século. A�
indústrias nov,as, como a da
fabricação de automóveis bra­

sileiros., são um diploma da
viabilidade do plano de 111etas
econômicas. Os projetOs. que
vão além 'o atual quinquénio,
como se referentes ao aumen­

to do potencial elétrico, são
elementos de convibção para,
quantos; queiram enxergar na
obra do govêrno apenas fina"'
lidades imediatistas. No' caso
da mudança. da capital do p.ais
para seu centro geogr.áfico,
-cam a construção de Brasília,

.A nota domínante da cidade pezar da sua idade, de 76 anos,
de Campo Alegre, na semana que que é também a idade de sua
se aproxima do seu término, é dedicada espôsa, Dna , Augusta,
a grande comemoração das bó-. fiel colaboradora de meio sé­

das de ouro do casal Amandus e
. culo ,

Augusta' Fuckner. O casal Amandus-Augusta F'u-

Amandus Fuckner nasceu na ckner tem 11 filhos vivos, todos

Estrada elos Banhados, o antíj,o casados. Da sua próle, só rale­

nome ela atual Estação de ser- ceu um filho:'
ra Alta, um dos mais prósperos A descendência Fuckner, atra­
bairros de São Bento do Sul.

vés dos onze filhos «o casal, se
Ficou órfão de pai 'aos 8 ancs, I expressa por setenta e seis ('16)
vivendo em compal�h�a de Em.! netos todos vivos, dos quais
mãe, até quando .fOI �-r:Ol:ar eu, cinco' são casados e quatro bis-
Papanduvinl1a, mumcipio de

netos.
.

Campo Alegre, empregando-se
no servico do sr , Wolfgang
Ammon, � inesquecível cronista
da fundação de São Bento

Dotado de grande ânimo, já
nos verdes anos, Amandus Fuck­

ner decidiu trabalhar por conta

própria adouirindo uma 'carro­

ça e d�is c�valos, aumentando

logo denoís a sua frota de ani­

mais e' desenvolvendo os negó­
cios de ·transporte, até que, um

pouco mais tarde, instalou uma

serraria, de socledade com os

irmãos.
Em 1924, abriu uma casa co­

mercial em Bateas de Cima,
montando uma outrá serraria e

trabalhando nestes dois ramos

até 1945.
Acometido ele grave moléstia,

deixou a direção dos serviços,
vendendo o estabelecimento co­

mercial e a serraria aos seus "fi­

lhos, aos quais, em 1949, fêz

doação ele outros bens imóveis.
Recuperando a saúde, voltou

� ao trabalrj», de preferência a

lavoura e criação, mantendo-se
em atividade até o

"

presente, a·-

----------.p.----- -------�._ ..�----

1ft'íi'i"
.. ·...

;;;::�i�;i:
..

iiG Molha S.A.

lia ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

� Edital de Convocaçêo
r- Pela presente ficam convidados 'os senhores acionista.s

= desta sociedade a comparecerem à assembléia geral ordiná­
':: ria a realizar-se' no dia 30 de abril de 1960, na. sede social,

�
pelas 16 horas, afim :::::":::::"

a seguinte
.

5 H)

I ;�

I e ACham-�e à� diSPOSiÇ� :: Sse:hores acionistas, na sede IE social, sita na rua Domingos da Nova; 102, os documentos a

� que se refere o art. 99, do Decreto-lei n� 2.627, de 26, de se-

�= tembro de 1940.
3'E Jaraguá do Sul, 14 de janeiro de 196{). .,

It=:�:':::=::'�:�:�.:��:=:,1
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Escritório Jurídico e Contábil
Direção do:- Dr. JOAO DIAS TAVARES

Advogado e Contador

Advocacla:- Civil - Comercial - Trabalhista
Cr,i:mlnal.

Contabllidade:- Legalização -de 11\'1'08 Escritas
comerciais Peritagens Judiciais e
Extras Judiciais.

: í Rua � de Março, 595,
\.

JOINVILLEEscritório:

L - ....ESPNi

NOTAS DE
VE'lOULOS PAR.A EXPLORAR

'/
um, torno solar de baixo preço,

ÁGUAS PROFUNDAS' que pods produzir ínstantanea,
r mente temperaturas de 3.8�0I

A Sociedade Norte-Americana' graus· centígrados, destinado ':a
de Q,eografia anunciou o êxito ser usado em pesquisas a ale!!\­
completo de experiências com o temperatura, como nos testes' e;

,

que se conveneíônou chamar nas análises de metais e..ourrós
"disco mergulhador", a ser usa- materiais qUe têm de suportar
do para exploração sub-aquátíca grande calor. OI forno;' de �90
em profundidades superiores a quilos de peso, é montado SÔbl'G1
45 metros. O veículo foi testado uma. plataforma de quatro rodãs
durante 95'minutos num mergu, e mantido enr exato alínhamen-,
lho efetuado no litoral de Pôrto to com os raios solares por meia
Rico. o disco. de dois metros de de um' sistema eletrônico. 'A·
diâmetro e metro e meio de altu- companhia fabricante do forno
ra foi construído com fundos selar é a "Wáltham Precísíon
60[\:1.os pela SOciedadet consís- Instrument Co." de Walthaàl,
tind.o em casco de aço com uma Massachusetts.
pcrtínhola de entrada superior,
sendo impelido para 9 fundo do "RAIOS SUBMARINOS" :fAltA.
mar por dois jatos dágua. Há MOLDAR J\lIETAlIS' ,

espaço rio interior para um pílô­
to e um observador ficarem deí­
tados sôbre um 'colchão de bor­
racha e poderem olhar para fo­
ra através de duas janelas re­

dondas de plástico. Outra [ane­
la.·ê ocupada por' uma câmara
Cinematográfica. havendo ainda
uma "garra" hidráulica que co,

lige amostras da vida marinha.
A Sociedade de Geografia des­
creveu o "disco mergulhador"
como uma gigantesca tartaruga
com dois olhos escancarados.

A festa do jubileu ele ouro, elo

casal Fuckner é promovida pelos
seus filhos: Frederieo H. Fuck­

ner, lavrador; Ewaldo Fuckner,
industrial e vereador municipal;
Alfredo Fuckner, lavrador; Ly­
(lia, casada com o fazendeiro sr .

Faria; José Fuclmer, comercian­

te; Ricardo Fuckner, bravo ex­

pedicionário, mutilado na guer­

ra da Itália; Paulo Fuclmer, la­
vrador; Wiliy Fuckner, lavrador;
Otto Fuckner, industrial; Regi­
na, casada com o lavrador Dsie­

dicz e Amandus Fuckner Filho,
proprietário de um moinho em

Bateas de Cima.

I

tTm novo aparelho que csnver­
. te a eletricidade em tremenda
fôrça mecânica acaba de SeI' a_o
perf'eíçoada pela "Republie 'AViã_

. tion Corp.s, nos Estados Unido$'.
A companhia "planeja usá-lo
numa máquina-ferramenta. que
molda metais. O aparelho opê­
ra "a.remessando" eletrícídaríq
para a água, o qus cria "raios
submarinos» e uma onde de
choque qus molda metais' com
uma fôrça de 600 HO. A má­
quina-ferramenta com Ü" novo

aparelho custará apenas um
pouco mais do que as máquírias
normalmente usadas para a

mesma espécie de trabalho.

As comemorações, destinadas
a celebrar as bôdas de ouro do

venerando casal, terão inicio

com a celebração da Santa Mis­

sa, em ação de graças, na igre­
ja de São Pedro, em Bateas de

Cima, cuja construção encon­

trou em Amandus Fuckner e

Dna. Augusta a mais decisiva e

eficiente cooperação. Oficiará o

ato relígioso o Revmo. Padre
Luiz Gilg, Vigário da Paróquia. N:(}lVO FORNO SOLAR PARA'

TESTE DE MATERIAIS

I Uma companhia norte-amerí­

I cana está lançando no mercado

da AlernUllha'Noticias
tes irmãos Scholl e o protes­
sor Huber, executado, durari­
te o Terceiro Reich.

I Elementos comunistas, quer
BERLIM (I.F.) - Cêrca de se infiltraram nocornícío, ten-"

três mil estudantes de Berlim taram desturbá-lo , Lipschítz,
e numerosos proressôres um' dirigindo-se a êles, afirmou
versítáríos se reuniram em que Berlim Ocidental sabe-Re

�

praça pública para protestar defender contra. os neo-nazis­
contra atividades anti-semitas tas, sem a ajuda comunista.
e neo-nazistas. 'Além disso aconselhou a êles

Uni dos or�dores oficiais foi de promover demonstração,
o senador social-democrático em Berlim Oriental. contra o

Lipschitz que comanda as fôl'-' atual Procurador da Zona So­

ças pOliciais de Berlim Oci- viética, Melsheimer, e o reitor
dental

.

Em norne·,QQs. estu· . da .Aca.demia., de Ciên_cias Ju·
dantes' falou o presidente da rídicas da Zona Sovi",7.l::a,
União dos E3tudantes Ale-.', Kroeger, pois tratava-se

.

de
mães, que exigiu uma cart�pa- dois altos dignatário:> do Ter­

nha ativa de esclarecimento ceiro Reich.
dos jovens em escala nacional.
Em nome do corpo d.ocente PRISÃO. DE
falou o reitor da Universidad2 NEO-NAZISTAS
de ' Berlim,

.

Neumann, que
lemhrou das vítimas' da luta
contra o nazismo, os estudan-

ESTUDANTES DE
BERLIM CONDENAM

'

ANTI - SEMITISMO

BERLIM (IF) - A polícia
de Berlim Ocidenta.l :\)rendeu.
o Presidente da "Liga· de Es­
tudantes Nacionais", Rudolf
Kammerlch. Outros membros
da Associação se encontram.
detidos há dias.
O caixa da "Liga", Bernard

Schlottmann, de 22 anos, con­
fessou ter· tido ligações com a.

polícia política do Setor So­
viético.
Além disso foi prêsQ- o Pri·

meiro Secretário da organiza­
ção direitista. "Cor,nunidade
Alemã". Dois dos seus colabo­
radores estã0 detidos desde Ui

semana pas.sada.

(. I
a recuperação no tempo é
muito mais relev�nte, uma

vez que essa. transferência do
núcleo diretor da vida nacio­
nal já havia surgido na mente:
de numerosos estadistas, por
mais de um século. Somados
todos êSSBS fatos e tôclas essas

iniciativas, a conclusão '3 uma
única: não está o Brasil fa­
zendo, hoje, apenas aquilo que
hoje lhe tocaria realizãr. O
Brasil está recuperando mui­
to tempo perdido, pondo em

ação muitos projet03 que nun­

ca haviam saído da fria folha.
de papel, ganhando tempo
para que o futuro pQssa tam­
bém' contar com os instru-

NAHUM GOLDMAN
VISITA ADENAUER
BONN (LF.) - O Presi­

dente do Conselho Mundial,
Judaico Nahum Goldman.

.

visitou � chanceler Adenauer
para conversações sôbre os re­

centes acontecimentos anti­
semitas.

mentos dinamizadores que es­

tamos forjando em nossod:-.
dias. A propulsão da:3 indús­
trias de base o aumento do,

potencial elétrico, o reapare­
lhamento dos transportes, a

mais intensa produção e a.

melhor conservacão de ali­
mentos' a transfeiência de ca­

pitar do Brasil para o Planalto

Central, a .formação de técni­
cos e de especialistas não são·
apenas obras de hoje: elãs se

inspiram no passado e no feh
turo, para que o Brasil assu�
ma mai� ràpidamente no con­
certo das Nações a grandi'
posíção a que tem direito.

(Ag. Nacional).
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a lllemanha a [ruz Gamada Foi o Signo do Massatre de '

Seis Milhões de JudeusJ

�D I A

VIAGENS AO EXTERIOR
l _ (H.F.) -

! í

Con,dena,çéio Veemnente, na Câmara Dos Re­

presententes de Bonn,' Dos Incidentes-Anti-Se­
mites Ultimamente Registrados

IMPOSTOS A
PAGAR

nha, têm causas e autores djfe­
rentes. Em certos casos é posí­
sivel que um cabotinismo hsroís­
tico, o desejo de aparecer em

publico 'e nos jornais, pode ser

responsabilísado , Em outros, foiBON'N, 22 (UP!)·- A Câmara

dos Representantes da Alema­
nha Ocidental reuniu-se para
seu novo período de sessões, ini-
ciando seus trabalhos com uma

declaração, de tôdas as banca­

das, condenando os incidentes

ab.tisemitas das últimas semanas.

Em virtude da doença do Pre­

sidente do Parlamento, deputado
Gerstenm:üer, a declaração foi

lida pelo vice-presidente o dep.
social-democrata Carla Schmid.

Começa assim o documento:
«Durante a. noite do Natal,

elementos marginais
.

píxaram o

temnlo israelita de Colônia com

cruzas gamadas e «slogans» anti­

semitas. Desde então pixamen­
tos similares, de conteúdo anti­

semita. e neo-nazista, tem se re­

petido no território da Repúbli­
ca Federal. O Govêrno, certa­

mente, apresentará ao «Bundes­

tag» o material completo sôbre

as ocorrências. _

1tsses eventos registrados em

nosso país são vergonhosos. Es­

sa vergonha não se torna menor

pelo fato de acontecimentos si­
milares se terem registrados em

outros países. Nós alemães não

temos o direito de apontar os

outros com o dedo. Em outras
terras o signo da cruz gamada

, foi acompanhado por meleca­

gens. Mas aqui, entre nós, a­

cornpaahou o assassinato. de s�is
milhões de judeus. Por ISSO, es-

ses acontecimentos são mais in­
fames em nosso país do que em

outros. Por i�so mesmo a nos­

sa reação contra êsses atos ten1
de ser mais decidida, moral e

administrativamente, e ter um

significado mais profundo do

que em outros lugares.
1t certo que os excessos, pelos

quais sentimos profunda vergo-

o D I Á R ,'0 D E MAIOR C IRCULAÇÁO NO ESTADOADIADO MAIS UMA
VEZ O JULGAMENTO

. D'OS MATADORES DE.
AIDA CURI

manifestação da «juventude
transviada. Além disso, nota-se
também um surgimento de um

secretarismo político. Tôdas
essas . causas .todavía, não' nos
satisfazem» .

de características de nosso mo­
do de vida, no sentido de Schil­
ler, quando êste escreveu ao seu

amigo Koerner: «A primeira lei
é respeitar a liberdade alheia.

Viajando, muito se aprende, e tanto mais se apren­
de, quanto mais longe nos levar a viagem. Ela até

pode tornar-se um verdadeiro curso intensivo de cul­
tura. geral, pois, quem viaja "tem oportunidade de co­

rihecer novas terras, familiarizar-se com a geografia
dos países percorridos, sentir a vida de seus povos em

tõda a intensidade de suas manifestações criadoras,
desde seus costumes e seu "folk-lore", até SUa .htstóría,
sua cultura e sua economia. A história e a cultura estão

-

nas ruas que palmilhamos, nos campos que sobrevoa­
mos ou cortamos de trem ou de ônibus, estão nas pra­
ças: são os monumentos, as cidades .antíquísstmas, on­

de cada esquina conta um episódio. São os museus,
as universidades, as bibliotecas. '

E as fábricas, e os grandes centros comerciais, e os

portos? .. , que dizer deles?.. Alí está a economia, o

coração múltiplo onde flue e reflue o sangue das nações.
Quem viaja, pode vêr e estudar tudo isto, e colhêr

boas e benéficas lições. Pode procurar - e encontra­
;rá sem dúvida - alguma novidade em métodos de tra­
balho e de produção que, de volta à Pátria, poderá pôr

>
em prática· a. fim de melhor desenvolver ou impulsio­
nar o setor industrial. comercial, financeiro, econômico
ou cultural a que estiver ligado.

É claro que; .antes de ir para o estrangeiro, deve­
'riamos conhecer melhor o nosso próprio país. Contu­
do não n03 afastamos do conceito de que, para a maior
difusão e propaganda de nossa Pátríá, é de grande' va­
lor viajarmos para outros países.

.Joínvílle, p. ex
.,

é bastante conhecida em muitas
.

e muitas cidades do exterior, graças às viagens de mui­
tos dos seus filhos. Por outro lado, nosso. já afamado
parque industrial muito deve 'a essas viagens : eis que
novos metodos de industrialização e mesmo novos pro­
dutos, são frutos diretos de visitas dos nossos in-
dnstríais à-fábricas congêneres no estrangeiro.

Uma viagem ao exterior não é, portanto, semente
algo de agradável, mas também de sumamente útil, que
sempre reverterá em benefício da própria cidade. Ela
deverá ser realizada não apenas no estrito sentido tu­
rístrco, mas tamoém com o sincero objetivo de vêr pa­
ra depois aperfeiço.ar a nossa própria indústria, Os nos­

:sos próprios empreendimentos.

Na. parte final, constam as se­

guintes palavras': «Os aconteci­
mentos que. mencione: afetam a

liberdade e a verdade e isso' não
só no sentido teórico. Trata-se

A segunda é dar exemplo de li­
berdade». Todavia não há li-

berdade sem verdade, a qual
temos de encarar com tôda a

carga-que a história colocou nos

nossos ombros.
.
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"PLACARD" DO DIARIO 22 (UPI) - Foi
- novam'ente adiado o jul-
- gamento dos matadores -

- da jovem Aída Curí, que
.

- deveria ser iniciado hoje ,_

- pelo Primeiro Tribunal -
- do Júri. O juiz Otávio -

- Pinto, que 'presidirá os

- trabalhos do Tribunal,
- marcou a data de 30 do
- corrente para o julga-
- mento de Ronaldo GUi-

lherme e' Antônio João,
- apontados como auto-
- res, juntamente com o
- menor, Cássio Murilo, do -

- crime do edifício Rio
Nobre.

.FARMÁCIA DE
. PLANT.�O

Está de plantão hoje a Far­

mácia. «15»; à Rua 15 de No­
vembro - Fone,2-3-8.

Na Prefeitura Municipal:
Imposto de. Licença de Veí­
culos (carros, automóveis, ca­

minhões e motocicletas).

Na Coletoria Estadual: - O
primeiro semestre do Impôsto
de 'Tabacos e Derivados e Im­
pôsto sôbre Bebidas Alcoólicas.
Até o dia 10 deverão ser apre­
sentadas as declarações dos
credores hípotecários e em­

prestadores de dinheiro.

i
Na Coletoria Federal: Até i

28 de fevereiro a renovação da
'Patente de Registro. Paga­
mento até 20 de março.

Mais Rápida
"

e Ilegal
se do povo, príncípalmente dos
"motorístae. Em parte. êle e
considerado ínconstttucíonal e

isso é o que vamos debater
em reunião marcada pata.)
dia 23, no Rio, com a presen­
ça de tôdas as antidadés . de
classe" .

Tacos de Luxo
ou Tacos Comuns

Na Prefeitura de ,Jaraguá do
Sul: A primeira quota de to­
dos os impostos e taxas lança­
das.NOTAS REL.IGIOSAS

Tem na.

TACOlIND,NER
Na P,refeitura de SãQ. Bent,0

PAN.oQQUIA DA CATEDRAL ba Dipp e Esposo (Nazira Zat-
Intenções de Missas tar).

24-1-60 - Dom. 6h. - 27-1-60 - 4.f. - 611. - Pe-

]''.1)<1: alma de João Batista Frei­
]:'e de Aguiar (a Família); 7,30
- Por alma. de Sofia Rocha
{Pedro ROCha); 9h. - Por al­

'ma c-e Elvira Zimm (Francisca
�Hlgen); 1Qh. - Por alma de
.J"oáD de Barros Siqueira; 1911.
- Na, intenção de Ana Maria

Ra!ger.
25-1-60 - 2.f. - 6h. - Por

l.lrtla (�e Pedro da Costa Pinhei­
.>"1:l. <Noemia P. Elias); 7h.
..P'ti1:' alma de João de Banas Si-·

�Tlell'll.,
:Mi-1-60 - 3.f. - 6h. - Pe­

fu!s almas (Olívia Gastaldi We­

iIle,z)\; 'ih. - Pelos falecidos Do-

, ..

;} FERROS
i PARA MEC�NICA:

� Chatos

� Redondos

� Quadrados
,1 Sextavados
',j Perfilados

�< �!�����OS
� retífícadcs.

�' Chatos
,

Redondos

r Qu.adrados

l." Sextavados

i Perfis especiais
�' Chapas finas e grossas
" Ferros p'ara construções

r
�;
I,
"i

a
��

.ofertas:

ADOLPHO MAYER

Rua do Príncipe, 507
Caixa postal, 373

JOINVILLE

MARECHAL lOTT
.

. ,

TEMM,AIS UM
NETO

. RIO,. 22 (Transp.) - Nasceu
!OI;,ta manhã novo neto ele Lott.
l!l:. 'IJ décimo nono" cujo nome é
)!lw..lIrique D\lffles Teixeira Lott,
,lilllo de Mário Pacheco e de
'lima filha do,Marechal.

las almas (Olívía Gastaldi .We­
ber) ; 7h. - Pelos. falecidos da
Família Trouche (Leonie Trou­
che) .

28-1-60 - 5.L .:_ 6h. - Pe­
la salrnas (Olívia G. Weber);
7h. - Em louvor de S. Judas
Tadeu (Ana 'Maria Harger) .

29-1-60 - 6.f. - 6h. - Em

louvor de Na. Sra. do Perpétuo
Socorro (Olívia G. Weber); 7h.
- Pelas almas (Maria Borba) .

30-1-60 - sáb. - 6h. - Por
alma' de Maria Claer (Berta
Hínz) : 6h. - Pelos noivos Dá­

rio Pereira e Rita Bailoní) ; 7h.
- Por alma de Maria Paula
Vieira (Renato Borges); 7h. -

Pelas almas de Maria Alves e

Jarbas de Mello; 7.30h. - Por

alma ele' Augusta Corrêa.
CASAMENTOS

, 30 de janeiro: Roland Kort­

mann e Alzira Rank - 'Dário
Pereira e Rita Bailoni -' An­
tonio de Macedo e Ondina Ma­

ria Lago Gonçalves.
5 d� Fevereiro :- Urbano Maia.

e Benta D. Beri1ardes.
6 de Fevereiro �- Aídyl Alves

Teixeira e Liane Koster Scbwartz
13 de Fevereiro - Osvaldo Pe­

reira e Ignez Cidral.
"

15 de Fevereiro - Guilherme
Rothbard e Iracema Rothbard.

17 de Fevereiro: Braulino Bor­

ba e Isabel Laguna.
Em dia incerto: Daniel José

ó:onçalves de Araujo e Juracy
Terezinha Machado _. Marceli­

. no José Luz do Nascimento e

Hilda da Costa.
.

NOTA: Em vez da Missa das

7,30 está sendo irradia,da a das
9 horas da manhã, aos domin­

gos.

COMUNIDADE EVANGÉLICA
bE JOINVILLE - CULTOS

.,

Domingo,. 24-1-60. - 'às 9.00
horas - Rua Princesa Izabel -

Pr. Wuestner DD. - às 8,30
horas - Rua Anita Ga.ribaldí _:_

P. Daunel'; - às 10.00 horas -

Estrada Sta. Catarina P.
Dauner.
CASAMENTO: Será celebrado

hoje o de Aroldo Nass e Nilda

Eggert.

Distribuidol'es
Depositários
nésta praça:

GARCIA &

FILHOS lTDA.
Rua Blumenau, esq. Rua D.

Francisca.

,
End. Tele!".."GARCIA"

Caixa PostãJ, 516
JOINVILLE - S. C.

".

I

MECÂNICA POPÚLAR
ENCRENCA DE VIZINHOS::, VÁ BUSCAR SUA BICICLETA está naquela repartição à sua

disposição. Vimos de J;'eceber da Dístrlbuí-
O sr. Orival Manoel da Rosa dora Fernando Chinaglia S. A.,

1é convídaqo a, comparecer na LARAPIO POSTO EM 'Rio, o primeíro exemplar da re-

CRP para recuperar uma bíci- LIBERDADE vista Mecânica Popular, em por-
cleta marca Bristol, que o inves- tuguês. Ei?tll<, publicação é mui-

tigador Lourenço Atanásio Men- Getrun Teixeira- dos Santos to conhecida em todo país pe-

des localisou em um estabeleci- (vulgo Geto) < que se. encontra las suas. edições estrangeiras, e

menta comereial, onde dito veí- detido há meses, por furto, sem agora, certamente, ínuíto mais

cuIa se encontra há ,já alguns mandado de prisão preventiva e conhecida será, haja vista que

meses, tendo sido empenhado que participou da fuga de um é um órgão educativo de iFlegá-
pela quantia de 30 cruzeiros, o grupo de presos dos xadrezes da vel contribuição para a eleva- - o maior -

REPRODUÇi\O FOTOGRAFICA qUe demonstra ter sido rouba- DRP, recentemente, foi posto ção do nosso nível cUltural. RUA DO PRINCIPE, 445
do. No fichário da DRP o sr. em liberdade 5a. -feirâ última, Agradecemos o belíssimo exem -

j Filial na
Orival foi identificado como sendo entregue à c1:stódia. de ijlar de Mecânica Popular em Av. Getúlio Vargas, 1345

José Barbosa da Fonseca fun- proprietário da. biGicleta, que seu pai. português que recebemos. ,,-------.------.',

cionário do Serviço da M�lária,
. ---------'---------------------

residente.à rua Conselheiro La-
,
�••,Q,.,�'•••'at.t.'IIJ'.t.ta".'••II ....'I3'���t.,QQ��,.,.....

I,�::�:o�o�ea����f��:����l{f:�I. '�,.' .COM'; AS ':M�AI'O'R[S' "fA"V'tILIDID[S
- :�"

também representaFlte nesta ci- L Ld�c1e °da Organizaçã.o «�tar», de p ,••,;1( � r'
, ' '.

"".
S"ntos, que se dedica a, repro- ....t;:•• ; ...aI.... � ''!\ô;>:<;;">ll.�...LkA'''_ •
dução ,artísti?a ·de. fotografias, � Voc'eA ," Podera' Adqul·rl·rAlega o q)1elXOSO que encomen- 1>\.

I

dou a Martin, uma, reprodução
.

,de, fotografia sua, tendo isido es-
-, UM - .' - tI!I!

tabelecido determinado preço. .
'

•gi:�tl�e�:I���s���l�aO o�:f�o o:�� � r R'E FRIG ,ERADOR \ .
r I I

.

uma fotografIa em que ap�reCla .

"k .,�. l ":.III
com o boné correspondente ao

.

'.'
, , , , I-":� '��<í;;..��.:":-,,,.,'...,- ......,.. , ' ••

seu uniforme, pediu que fossem
' . , , ; , ,

que' Ih,e p,.oporçi,�� ,

".:..
.

.. �
feitos retoques' de modo a que

.

}�..f."':'<Jir' -JJt --
� -��a

,re.produção
se e�imi�asse- o bo- fi-:'J,.JO "I·�" ,;;J,1q'.

ne, o que lhe terIa SIdo prom'e- '/)h O,. '(
C

- ?/fi"O _n(/I'-
.tico'. Mas, qu�ndo o· trabalho

/12',iii eC/I
I,

#
;,. e� Y

,I"> nOOf1'"chegou, não só aquele detalhe Q'I� ''él/� J IfJI.:) (,;'
não tinha sido bem executado

, 1'1"
como ainda o preço que lhe
quizeram cobrar. era muito
maior que o fixado. Por isso,
declarou que sàmente aceitaria a

reprodução ePagando apenas uma
. parte do total pretendido. Em
razão disso declarou o queixo­
so, Antonio Martin o vem di­
famando, chamando-o de velha­

co, pelo qUe pedia providências
à polícia. Martin foi intimado
a comparecer à DRP.

RE'GISTRO POLICIAL
Esteve na DRP ontem o sr.

Antonio Rubineeky residente no

Iririú, apresentand� queixa con­

tra seu vizinho José Pereira, por
ter sido pelo mesmo desacatado
na porta de sua própria residên­
cia. Pereira,foi intimado a com­

parecer na DRP para. pi'estar
esclarecimentos.

DEU ENCRENCA

Na próxima sexta-feira, dia
29 elo corrente, será instalada a

Junta de Conciliação e Julga­
manto de Joinville. A solenída­
de terá lugar às 18 horas, no 3?

andar do edifício 'Buschle &
Lepper, tendo a presidi-Ia o Dr.
Dilermando Xavier Porto, DD. I

.....------------�
Presidente do Eg�égio Tribunal -MateriaI·S Para'Regional do Traba.lho da 4a.

Região. Agradecemos o convite

Encanamentoque nos enviou a Dra. Carmen -

A. Ghanem, Juiza Suplente do
Presidente da Junta de Concilia­

ção, para comparecermos à sole­
nidade.

do Sul: Licenças sôbre Veícu­
los (contribuição única) .

AINDA FELICITAÇÕES
E BRIND'ES

Na Prefeitura de Corupá:
Licenças sôbre Veículos em

Geral.

Na Prefeitura de Guarami­
rim: - Impôsto de Licenças
de Veículos. Taxa de constru­
ção e conservação de rodovias.

No Mercado Livre vigoraram
as seguintes cotações:

ABERTURA

Campo Vendo

182,50 187,5!)
511,00 525,00
37,10 '38,20
42,23 43,38
0,294 0,302
6,38 6,56
43,76 44,96

Dólar
Libra ....
F. francês
F. suíço ..

Lira ..

Escudo
Marco

FECHAMENTO
Dólar 182,50 187,50
Libra .. .. .. .. 511,00 525;00

JUNTA DE

CONCIUAÇ�Ã.O

SINGKREIS S. P"ULO

Se bem que um tanto tardia­
mente ainda continuamos a re-

I' ceber felicitações alusivas a pas-

I sagem
do ano. Assim é qUe fo­

mos agraciados com cartões da
Juventude Operária Católica (J,
O,C.), Walter Linhares, D"

�

Carlos Gomes de Oliveira e dep,
Federal Elias Adàíme , Ib·.lal­
mente recebemos um sugestivo
calendário de mesa da Espl Se­
guros Ltda. A todos, os nossos

agradecimentos.

IMPOSTO SINDICAL

A platéia joinvillense terá o­

portunidade de assistir na noi­
te de amanhã a apresentação do

conjunto coral paulista «Sing­
kr� São Pàulo», composto de
25 jovens, rapazes e senhoritas.
O espetáculo terá como local o

salão de festas da, Harmonia Li­

ra, e o início será às 20 horas.
A regência do espetáculo esta­
rá a cargo do sr. Kurt Grue­

nauer, fundador e dirigente,
constando do programa can­

ções folclóricas brasileiras e, a,­

lemãs. Os ingressos estão a

venda na Casa Píeper,

o Banco do Brasil S.A., A­

gência em Joinville, avisa que
está arrecadando o· Impôsto
Sindical devido por empregado­
res, até o dia 31 de janeiro de

1960, no seguinte horário:
- 'De 2a. a 6a.-feira, das 8.5

horas às 9,30 horas.
Aos sábados não há recolhi­

menta.

LOTERIA ESTADUAL
I? - 1. 024 - Rio Negrinho;

2? - 4.442 .:._ Pôrto União; 3?
6.057 - Pôrto União; 4?·...é_; 2.193
- Canoinha.s; 5? - 6.861 -

Florianópolis.

Tubos galva.nrzados
Tubos plásticos
Conexões galvanizadas
Conexões plásticas
'I'orneiras
Regtstros
Caixas p, água
Hidrêmearos
estoque para pronta en

trega aos melhores pre­
ços da praça.

BUSCHlE &
lEPPER lTOA.
Rua do' Príncipe, 123

Fone 362
JOINVILLE

H O J E
4 MILHOES da FederaI

SEXTÁ-FElRA
500 MIL da Nossa Loteria

serão vendidos pelo
CENTRO I,OTÉRICO

.

I
P'eça Uma! D'cm,on.str,ação Sem Compromisso
.r' -:, - EM-

i�' Máquin:as�-
RU.A DR.. JOÃO COUN, 269 ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




